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6.3 Pedra Redoída

Vista das diversas ruês na loca dâde de Pedra Redonda

Vista das diveÍsas Íuas na localidade de Pedra Redonda

Vsla dâs d versas Íuâs na ocalidade de Pedra Redonda

Vsla das d velsas ruas na oca dade de PeCra Redonda

Vista das diveÍsas Íuas na loca dade de PedÍa Redonda
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Visla dâsdiversas ruas nâ localidade de PedÍa Redonda
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6.4 Vila da Volta
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7,0 PREtlltssAS PARA ELAB0RAçÀo DO§ 0RÇAt\4ENToS

7.1 orsameíto Básico

Neste capitulo apresênlarcmos a deÍnição de todas as planrhas Íelalivas a oÍçamentação da obra, bem comolodas as premissas

básicâs para sua elaboração.

Ao finaldeste relalório apresenlaremos sequencialmente âs seguintes planilhas:

,§(r'
. OÍçaÍnento Básico

. Cronograma Físim FinanceÍo;

. CuÍva BC

. À,lemóÍia de Cálculo dê Quanlitalivos;

. Detalhamento da Composiçãodo BDt;

. Detalhâmenlo da Composição dos Encarcos Sociais;

. Detalhamenlo de Composiçãode Preço Uniláío
a*

O orçámenlo é a avaliação do custo de uma deleminada obÍa ou seÍviço de engenhaÍia a seÍexecutado, onde sáo discÍiminados
todos os seryiços e mateÍiais peÍtinentes e necêssáÍios à execução da obra. É a relação discriminada de seryi@s com os
íespectivos pÍeços, unidades, quantidade§, pÍeços unitários, valores paÍcais e lolais, resultanles das somas dos produtos das
quantidades pelos pÍeÇos uniiáÍios.

0s pÍeços orçados mnsidêram todos os encargos socias ê trabalhislas, coníorme legislação em vigoÍ, incidentes sobÍeo custo da
mão deobra.

O Orçamenlo pa€ obrâ em questáo eslá eslruluÉdoda seguinteforma:

. otç€mento Resumldo

. orÇanrentoConsoldado;

. OÍçâmenlos poí Rua.

7.2 Fonte de Preços eTabêlas ulilizadas

Para elaboração desteorçamênlo adotou-se os preços básicose oÍiciais das seguintês tâbelas de pÍeço:

. Tabela SEINFRA 27.'l vigente dêsde 03/202í com desoneração (Disponivel e pubticada no silê da SecíelâÍiâ dê
lnfÉesttuiura do Estado do CeâÉ - htFs://www.seinfla.ce.gov. bítabela-de-cuslos);

. Tabêla de pÍeços paÍa Materiais Beluminosos publicados pea SEINFRIVCE com data de 04/2022. (Disponível e
publicada no sile da Secrctaria de infÍaeshutura do Estado do CeaÍá - htlpsi//www.seiníra.ce.gov.br/tábela de custos).

. Tabela SINÀPI/CE 03/2022 com desonêÍâÇão (Disponivet e pubticada no slte da Caixâ Econômtca FedêÉt -

httpr//wwwcaixa. govbr/poder-publico/apoio-poder-publico/sinapi);

No caso de haver serviços a serem exêculados que não conslem nas Tabelas OÍclais adotadas acima Écoíemos as opções
abâixo:

. Elaborâçãodê Composições de Preços Unitários de SeÍviços com insumos das tabelas adotadâs.

. Elaboraçãode Composições de PÍeÇos Unitários de Serviços com insumos colados no mercado.

. Cotâção de preço do Seryiço no melcado.

7.3 Curva ABC

A curua ABC é a catego zação dosseÍviços de maiorês valoÍes aode menores valorcs, classiÍicandoos de Aa C, onde na colunâ
A sáo os serviços de maiores valotes na mluna B os setuiços de valoÍ médio e na ôoluna C os serviços de mênor vâlor

7.4 CÍoÍ,ograma Fb,co FiDâDcêiro

O cronograma Íisico ê íinanceko, propomos o avanço físico e o avanço Ínânceiro da obÍa. No cmnograma íísico deleminamoso
avanço espeÉdo dâ obÍa o nocronog€ma Íinancelro deílne os dêsêmbolsos mon§ais pâ€Íjns dê planoiamento.

O lempo de dLlração proposto nestê projeio baseia-se no têmpo de obÍas anle oÍes com as mesmas caÍacteÍísticas rêalizadas pela
PrcÍeilura Municipal.

O CronogÍamalisim Íinanceiro pÍoposto paÍa este pÍojeto seguê no conjunlo de planihas âpÍesentadas ao lnaldeste caprUfr^\
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7.5 Memória de Cálculo dos Quantitativos

0 levantamento de quantlatiyos é o prccesso de deleÍminâr a quantidade de cada um dos serviços de um projelo, tendo como

objelivo dãr iiÍoÍma@es sobre a prepaÍâção do oÍçamento. A memória de cálculo de quanlitalivos demonstra de ÍoÍÍna clara e

transpa@nlê o Ínélodo de cáculo paÍa se calculaTa quantidâde de cada ileÍn orçado.

A ÍVlemória de Cálculo segue no coniunto de p an lhas apresentadas ao finaldestê câpítu o

7.6 Composjção do BDI

0 BDI é a taxa de BoniÍicagão e Despêsâs lndirelas das Obras É um elemento prmodiâ no pocesso de

pois Íepresenla parcela relevanle no valor Ínalda obra

A Súrnula r' 25612010. do TCLI, passou a exig r que o delalhamenlo do BD deve coÍnpor o orÇamento"base e as propostas'das

licitantes. No Eslado do CeaÍá a apÍesenlaÇão do deta hamenlo do BDI no orçamenlo.base ganhou respaLdo com a Rêsolução,

ÍCE CE n" 2.20612012.

Para a obra em questão a PreÍeitura i,4unicpal adotâ na Composição do BDI o método e lodos os limites proposlos no Acórdáo

262213 - ÍCU Plená o. 0 dêtalhamento do BDl sogue no coniunlo de planllhas apresentadas ao Iinal deste capitulo.

7.7 EncaÍgos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCIJ, passou a exigir quê detalhamenlo de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as
pÍopostas das liciiantes. Pârâ tanto, o l\,4un cíp o utiiizou-se da Composição dê Encargos Sociais ernitida pela Secretara de

lnÍÍaestÍuiura do Eslado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaÇáo da Tabela de Preços Básicos utilizada para seÍ fonte de
preços destê oçânrento. O detalhamenlo dos Encaígos Socias segue no mnlunto de planilhas apresêntâdas ao Íinal desle

caPituo.

7.8 Composiçõês dê Prêços UnitáÍios
As composçóes de custo unitáÍlo dê seÍviços estáo âpresentadas com a discíminâção sepâÍada de nrateial e mão de obía,

mostÍando no finâl â sornatórla

A Súmula no 258/20'10, do TCU, passou a exigiÍ que as composições de ôustos unitáíos devem compoÍ o oÍçamento-base ê as
propostas das lcilantes. Neste Íelaióro conslam as segu ntês composlçoes:

. Composições de Píeços UnitáÍias (CPU) de Sêrviços constanies nas Tâbêlâs OÍiciais adoladas na ElaboÉÉo destê
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?E.O 0ONDIçÔES GERAIS PAM ExEcUçÃO DA oBRA

0 conlralado doveíá dar inicio aos seÍviços e obras denlro do prazo pré-eslâbêecdo no conlralo mnfoÍmê a dala da ordem de

SeruiÇo expedida pela PÍêÍeitura À,lunicipal.

Os seÍviços conkalados serão executâdos rigorcsamênlê de acodo com eslas EspeciÍicaçoês, os desenhos ê demais eleÍnentos

nelês ÍêÍeÍidos

SêÉo irrrpugnâdos pêlâ F scalização lodos os kâbalhos que náo satisíaçam às condiçóes conlraluais.

FicaÍá a CONTMÍADA obrigâda a demolire a Íeíazer os lrabalhos lmpugnados iogo após a oÍicialização pela Fiscalização, ficândo
porsua conta exdLrsiva as despesas decorenles dessas providências.

A CoNTMTADA sêá rcsponsável pelos danos causados à P.êfeiluÉ ê a terceims, deconentes de sua negligênciâ, impeÍícia e

omissã0.

Será mantdo pea CoNTMÍADA, peÍfeilo e ininteÍÍupto serviF de vigilância nos rccinlos de tÍabalho câbêndo-he toda â

Íesponsabi idade poÍ quaisqueT danos decoÍentes dê negligêncra durante a execuçáo das obrâs até a entÍega deíinitiva.

A utilização de equipamentos, apârclhos e feÍrameftas deverá ser apropÍiada a cada serviço, a criléÍto da Fscalizaçáo e

SupeÍvisá0,

A CONTRATADA toÍnará todas as precauÇôes e cuidádos no senlido de gaÍaniiÍ inleÍamenle a estabilidade de prédios vizinhos

canalizaçôes e redes que possam ser a|ngldas, pavimenlação dâs árcas adjacenles e outÍas propriêdades de tercekos, e ainda a

seguÍançâ dêopeÍáÍios elranseuntês duÉntêâ execução d€ todas âs elapas da obÍê.

Noínas
São parte integrante deste caderno de encaÍgos, independenlemente de tÍansclção, todas as nonnas (NBRS) da AssodaÉo
BÍasileira de Normâs Técn cas (ABNT), bêm como as Nomas do DNIÍ e oER/CÊ, que tenham relaÉo com os seryiçosobjeto do

contÍato.

MatêÍiâis
Todo maleÍial a ser êmpregado na obra seíá de p meiÉ qualidade e suâs especifcaçôes deveráo ser Íespeitadas. Quasquer
ÍnodiÊcaçoes deveÍào ser aulorizadàs pela Íscalilaçà0.

Câso julgue necessáÍio, a Fiscalizaçào e a SupeÍvisão poderão solicilar a apresênlação de ceidícados de ensaios relativos a

mateÍiais a seíem ulilizâdos ê o lornec menlo de amostÉs dos mesmos.

Os maleÍiais adquiidos deveÍão ser estoc€dos de ÍoÍma a asseguraÍ a conseÍvação de suas caBclerisiicas e quâlidades pâra

emprego nas obÉs, bem como a lacililaÍ sua inspeção. Quando se Ízer necessádo, os mateÍiais seÍão estocados sobrc
plâlaÍomás dê supêrlícies llripas e adequadas pamtalíim, ou ainda emdepósltos rcsguadadosdas intempéÍies.

De um modo gera, serão válidas lodas âs inslruções, especiícaçõês e normas oÍlcrais fo que se reíere à recepçáo, tÍanspo(e,

manipulação, êmprego e estocageÍn dos mateTiais a serem ulilizados nas difeÍenles obGs.

Todos os mate ais, salvo disposto êm conlrár o nas ÉspeclÍicaÇõês Técnicâs, serão Íomêcidos pela CoNTMTADA.

li,!ão de Obía
A CoNTMTADA manleÉ na obÉ engenhêros, meslres, opeé os ê luncionários adnrinslralivos em númeÍo e especializaçáo

compaliveis com a natuTeza dosse&iÇos, beÍn como matêíials em quantidâdê suíciente para a erecuçáo dos trâbâlhos.

Todo pessoâl dâ CONTRATÁDA devêrá possulr hâbjjjlaÉo e êxpêriôncjâ pam executâr, adêqüadamente, os seryiços que thês

Íorem atÍibuídos.

QualqueÍ empregado dâ CoNÍMTADA ou de qualqu$ subconhâlada que, na opinlão da FisôâlizaÇão, não executaro seu labalho
de man€ka coíÍeta e adequâdâ ou seja desÍêspelloso, lempeÉmentâ|, desoÍdenado ou indesejável por outros motivos, dêverá,
medianle solcitaÉo por escito da Fisc€lização, seÍalâslado imedlatâmenle pela CONTMTADA.

Assislência Técnica a Adminislrâtiva
Para pedeila execução e completo acabamenlo das obÍas e seÍviços, o Contratado se obÍiga, sob as íesponsabilidades legais

vigenles, a pÍeslaÍtodâ êssistência tócnica e admlnistÍativâ necessáÍia ao andamento conveniente dos kabalhos.

Despesas lndirelas e Encargos Sociais
Fcará a câÍgo da conlralada, paÍa execução dos seryiços toda a despesâ refeÍente à mão-de-obÍa,

socas,licençâs, ênfm multâs e laxasde quaisquet nalurezas que incidaÍn sobre a obrâ.
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A obra deveÍá ser regiskada obÍigatoÍiamente no CREA-CE ern alé cinco (05)dias úteis a paí r da expedição da ordem de serv ço
pela Prefeltura Municlpal devendo sercnT apresenladas à Prefeitura mplas da ARI devidamenie protocolâdâ no CREA-CE e

CoÍnpÍovânle de Pagamenlo da mesma

Condiçôês deTrabalhoê SeguÍança da Obra

Caberá ao constÍutor o cump mento das disposições no locanle ao emprcgo de equipamentos de "segurança" dos operáros e

sislemâs dê prolêÇão das máquinas instaladas no cantêiro de obras. Deverão ser ullizados capacetes cirtos de seguÍança,luvas

másc€ras, elc., quando nêcessáÍios, como elementos de proleção dos operários As máqlinas deveráo conleÍ disposilrvos de
pToleÇãotais como: chaves apropriadas, disiuntores, íusiveis elc.

DêveÍá aindâ, ser atenlado para iLrdo o que reza as norrnas dê regulamenlação "NR-18'da legslâçáo, eÍn vgoÍ, condições e Meio

Ambienle do Trabalho na lndúshiâ da Conshuçáo Civ I

Em caso de acidentes no canleirode irabâho, a CoNTMÍADA deveÍá:

â) Prestar lodo e qualquersocorÍo imediato às vítimas;

b) PaÉlisar imedialâmente as obÍas nas suâs ciÍcunvzinhanças, a fim de evilar a possibilidâde

circunstáncias relacionadâs com o âcidente:e

c) Soíicilâr imedialamenle o coÍnparecimenlo da FISCALIZAÇÂO no Íugarda ocoÍrência, reÍatando o

A CoNÍRATADA e a única responsávelpela sêgurança, guarda e conseÍvaçãode todos os mateÍiais, equipamentos, íenamenlas e

utensilios e, ainda, pêla pÍoteção desies e das inslâlaÇõesdâ obm.

A CoNTRATADA deverá rianteT vÍe os acessos aos equipameflos conlÍa ncêndos e os registros de água sluados no canteiro, a

Íim de podeÍ coÍnbater efrcienternente o fogo na evenluaiidade de incêndio,licândo êxprcssâmente pro bida a queirna de quâqler
espéciede madeirao! de oulro máteíial inflamável no iocalda obra.

No cânleiío de l€bâlho a CONTRATADA deveíá rnartêr dariaÍnente, duranle as 24 hoÍas, um sislemâ efcienlê de vigilância

efetuado por número apÍopriado de homens dôneos, devdamenle habililados e uniformizÂdos, munidos de apitos, e eveniuâlmenle

de armas, com rcspectivo "porle'conced do pelas auloÍdades polciais.
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9.0 ESPECTFTCAçÔES TÉCNTCAS DA OBRA

Serão utiizadas as seguintes Espêcilicaçoes GeÍais paíâ Setuiços de Obras Rodoviáras do SoP Reâlivamente aos itens MediÇáo

e Pagamento dessas especiÍcaçóes, quando conÍlilantes com as Normâs para Ír,lediçáo de SeÍviços e/ou Tabela de P@ços do SOp,

deveÍá seÍ adaptada para que essas Normas e Tabea sejam alenddas.

Pavimentação

soP -Es-P 0í00
soP -ES-P 03/00

soP -ES-P 04/00

sôP -ES-P 08/00

SOP.ES.P 1Oí9

soP-Es-P 13i 19

Drcnâgem

soP-Es-D 01/00

soP-ES-D 02/00

s0P-Es-D 03/00

ObÍas de Ade CoÍênlês

s0P-Es.oAc 01/00

SOP.ES.OAC O2l()O

soP,Es-oAC 05/00

Sinalização

soP-ES-S 01/00

s0P-Es-s 02/00

Regu arzaÇão do Slblêito

Sub-Base GranulaÍ

8asê Granular

lmprimação

Pintura de Ligâção

Concreto Asfállico

Sarietas e Valetas

i,leio-lio (Banquetas)

Enkadas e Descidas d'água

SeÍviços PÍeliminâres

ConcÍêtos e Argamassas

Formas e Cimbres

Sinalzaçáo Horizonlal

Sinal zação VeÍtical

íotné"'Z

r sERvrÇosPREL|M|NÀRES

,.i PLACÁ PADRÃo DE oBRA
1.1.r lsErNFM-s I cí937 | pLAcÂs paDRÀo DE oBRA I UNtDADE: M2

As placas relalivas às obías devem serfornecidas pela conhâladê de acordo com Ínodelos definidos pela Contratanle ou progrêma

de Í nanciamento, devendo ser colocadas e manlidas durante a execuÉo da obÍa em locais indicados pela fiscalização As placas

de obra dêvem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluida a obrâ, a fiscaização deve decidiÍ o destino dâs
placas, podendo exigir a permanência delasÍixadas ou o seu Íecolhimenlo, pêa conhaiada.

1,2 PREPARAçÂo OAVIA

r.2.i I sErNFRA.s I cz872 | LocaçÁo DA oBRA coM AUxíLlo TopocúFtco (ÁREA >5000 M2) | UN|DADE: HA
A ocáção e o nivelamento seÉo executados com têodoito, nivel, estação total ou cPS de alta preôisáo Deverà serexeculada a

loca@o ê o nivelaÍnento da obra de acordo com o poieto, Deverá seÍ áÍerida ês dimensõês, os a nhaÍnentos, os ángulos e de
quarsqueroulrâs indicaçoes conslantes no projeto corn as reais condições encontÍadas no local

í.3 MOB|L|ZAçÃO E DESMoBIL|ZÂçÃo DE EQUTPAMENTOS

í.3.i I sErNFRA.s I c4992 | MoBrLrzAçÂo DE Eeutpat\,tENTos EM cAvALo MEcÂNtco ci pMNcHA DE 3 Etxos I

UNIDADE: KM

Será considêrada como oligeri o cenlro dâ capilalesladual mais próxlma e clmo destino o localdo canleiÍo da obra. Caso a capltal

selecionada náo possua o equipamento, a distáncia será a da capllâl mais prôxima, com disponib idadê do equipaÍnento, até o local
da obIa, desde que devidament€ luslilicado. 0 deslocaÍnento dos equtpamentos, lanto pâra a mobrlização como pam a
desmobilizaçáo deveTá seÍ realizado pot vias leÍÍeslres buscando sêmpre o menor custo de lransporte. euando houver
nêces§ldade dê mâis de um cavao mecânico com reboque o! quando o Peso Brulo Total, PBTêx6edeÍ ST loneladas lomaÍ-se-á
necêssària a previsáo de utilzação de vêiculo de escolta.

I,3,2 SEINFRA.S

UNIDADE:KM
I c4993 | DEst oB[,tzAçÃo 0E EeutpaMENTo Etvt cÂvÂLo MEcÂNtco ci PRANCHA DE 3 Erxos I

a

y'*'"ú/-*-
L.on.rdo SllvelÍa Llmâ
Eno ô,i I Rt{P @158!0e7

llem especiÍicado ante iomente.
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2, OBRAS DE DRENAGEIi4

2,1 RETIRADAS

2.1.í ISEíNFRA.S 1C3103IREMOçÁO OE BUETROS EXíSTENTES IU |OAOE:M

CompÍêêfdêrn seNiços de remoçâo de buekos e gaieÍias dê águâs piuviais exislentes de modo a possibilitaí

novos dispositivos dê drenagem.

A execuçãodo se&iÇo consistiÉ das seguintes atividades:

. Defnição do localpara onde sêrão lrânsponâdos os lubos ou os maleriais oriundos das demolições;

. ldentifcação dos bueiros a serem removidos;

. Levanlâmenio do eixo longitudinal da obra, coÍn a imp anlação de piqueles, nivelados de foma a pemitirâ dêlêrminação

dos volumes de escavação,

. Escavação das hinchêiras necessá as, a qual poderá ser exêculada manual ou mecanicamenle.

Deverá ser prevista uma larguÍa supedorem 30cm em relaÇão à obra exstenle, ou à nova obÍa, coníoíme ocaso;

Remoção dos tubos com emprego de prccessos ê feÍÍamenlâs manuais, OempÍêgo coÍtiunto de processos mecânicos podêÍá seÍ

admildo, â üliéio da Fiscalizaçãol

Cárca e tránspoÍie, atraves dê caminhôes, dos tubos e dos matedais oriundos da demolição para os locais péiefinidos;
Demollçáo e Íemoção do beqo e das bocas, quando necessáÍio.0s lrêgmentos resulanies devem seÍ reduzidos a ponto de lomâÍ

Possivel o seu caÍegamenlo;

2.2 OBRAS D'ARTE

2.2.1 ISETNFRA- S 1C2789 |ESCAVAçÁo rrECÂNrCASOLO DE 1A CAT pROÉ ÂTÉ 2.00m IUN|DADE: M3

AplicaÉo aos sêÍviços de êscâvâção e calga mecanizada usados para implanlâÇão de corle âo Jon0o do eixo e no inteflor dos

liÍnites das sêçôes lÍaflsversais, construção de caminhos de seÍviços, bem como a exec!ção de coÍles para empíéstimos ou paÉ

Iemoçáo dê solos inadequados, de modo que tenhâmos ao Ínal, o greide de leÍraplenagern estabelecido no prcjêlo

A escâvâção seÍá precedida da execução dos seÍviços de dêsmâtamenlo, deslocamento e mpeza.

0strechos a serem escavados deveÍão setlimltados, sinalizadose pÍotegidos, segundoas Íecomendações constanles dâs Normâs

Rêgulamentadoras de Segu€nça e i,lediclna do TÍabalho, gaÍanlindo as condiçôes de clÍculação e segurança para todos os

funcionáÍios, pedestres e para o trânsiio de um rnodo geral. A escavação mecânica terá inicio flo kecho libeÍado pela

FISCALIZAÇÀÔ, obedecidas às exigéncias dê sêguranÇa, medlante a prévia seleçao dê ulilizâção ou Íêjeição dos Ínale ais

exlraídos, beÍn coÍno de uma progrâmação de tÍabalho apÍovada pea FISCALIZAçÂo. Assim, âpenas serâo tÍanspodâdos, paÉ

conslituição o! compleÍnentação dos âleÍros, os maleriais que seiaÍ! compalíveis corrr as êspeclÍicações de execução dos aleíos,
em coníoímidade coÍn o pojelo.

Ateidido o pÍojeto e, desde que lécn ca e econorolcamenle aconselhável a juizo da FISCALIZAÇÂo, as massas em excesso que

Íesu tam em bota-forc poderão ser inlegTâdas aos aterÍos, conslituindo alârgamentos da plataforma, adoçamento dos taludes e
beÍmas de equilib o. A reíerida opeÍação devêrá sereÍetuada desde a etapa inicialda ôonsirução do aierÍo.

Nos corles e aterÍos indicêdos no projelo, dove6o seÍ pÍovidenciadas lodas as proieÇóos quanlo à erosão e deslizaÍnento de

laludes dÍenagem, rêvestimentos e demas sêrviços que se toÍnaÍem necessádos à eslabllidade da obÍa Para tanlo a

CONTRATADA deveÍá apresentar à FISCAL ZAÇÁO o escopo básico dassol!ções propostas para cada uma das situâções.

Os taludes deverão apresêntar a superÍície desempênadâ obUda pela no.mal uiilizaçâo do equipaÍnento de escavação. Nâo sêé
peÍmilda â presençâ de blocos de Íocha ou malacões nos taludes, que possam colocâr em sco a seguÍânÇa dos usuários.
O acabamenlo da plalâfoma de corte será procedido rnecanicamente, de foÍma a se alcançar a conÍoÍÍnaçáo da seção transversal

do projeto, admilidas as seguintes loleánciâs:

. VaÍiação deâltura máximade + ou - 0,10 m para o eixo e boÍdos;

. Variaçâo máxlmâ de larcura + 0,20 m paÉ cada sêmiplataíoÍma, não sêadmiUndo vâÍiaçáo pâÉ menos.
Mãtêriais

. MateÍiais De PÍmêiÍa CalegoÍia: Solo em geÉ|, €sidual ou sedimentaÍ, seixo Íolâdo ou nã0, com diâmetío máximo

infeÍioÍ a 0,15 m.

. lllaterials Dê Segunda CalegoÍia: Constiluido por rocha em decomposição, que permtem a Íemoção com o uso de
escaiicador, lâminas ou canto de lâminas de equipamento rodoviário, sem a ulilizaçãode dêsmonte espêcializado (ex.:

explosivo, peíural z, etc.). Estão incluídos nesla classifrcação, os blocos de Íocha dê volume inÍerior a 2,0 m3 e os
matacôes ou pedrâsde diâmetro mádio compreendido enhê 0,15 e 1,0m.

a
Edoard Alves Dàm"6eno Nd(
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. lv'lôteÍiais de TeÍceira Caiegoria: Consliluído poÍ Íochâ sã, 6m quo será necessário o uso de exp oslvo ou perfuÉtÍizpâra

sua Íemoçáo. lnclui-sê nestê sêgmenlo, blocos de rccha com diâmêho médio superlor a 1,0 m ou volume igual olt

supeíor a 2,0 m3.

2.2.2 | SEINFRA I C0328 IATERRo C/C0MPACTAÇÃO MECÁN|CÂ E CONTROLE. t'rAT. DE AQU|S|çÀO I UNTDADE: i.t3

Os lrabalhos de âleno serâo execulados com mateÍlal escolhido em carnadas sucesslvas de allura máxiÍna de 20,0 cm molhadas e

apiadas, dêvendo sercm evilâdas ulteriores Íendas, trincas e desnlves porrecalque, nâs câmádás ateÍadas,

Os Ínaleriais para alerro deverão apresentar CBR > 20% e seÍem oÍlundos de âlleraçôes de Íochâs e isenlosde maléÍla oÍgân!!g,

ou substâncias prcjudiciais.

2.2 BUEIRO

Os bueiros são disposilivos para perÍnitiÍ a pâssagêmd'águâ de um lado pâÍâ o ouho da viâ.

O concreto estmtuÉlpara a laje, deved serdosâgem experimenla mente para Lrrna resstência caÍactêÍística à

Ínjn mo, aos 28 diâs de 15Í\,lPâ, dêvendo ser preparado de acoÍdo com o prescÍ to nas normas NBR 6118 e NBR 71

A pedía dê alvenáflá a sêr emprêgádá nâs fundações e elevações de muros e bocas deverá ser resistênle ê durável,

i'r 1c<

de

gÍan to ou oulÍa Íocha sadia estáve, Quanlo à dimensáo da pedÍâ deverá ser indcada pela Fscalizaçáo, ê ser lvre dê d

ou saliênciasque possam dríicular seu assentamento adequado ou enfmquecimênto da alvenaÍla.

Para revestimento da calçada, do coÍpo, das extÍemidades (bocas)e rejunlamentoda alvenaÍia de pedÍa seÍá utilizada aÍgamassa

de cimento'aÍeia, lÍaço 1:4.

O aço ulilizado nâs armâduÍas seíá de clâsse CA-50 e CA-60.

As etapas executivas â serem âtendidas na construção dos bueiÍos capeados de concÍêto sâo as seguinlesl

. LocaÇão, a execução dos bueiÍos capeados deveÍá seÍprecedida da locâçâo da obra, de acordo coÍn oselemênlos de
pÍojetoi

. Escavâção, o serviço de escavação dâs lriicheiÍas necessáÍo à execuçáoda obÍa podeÍá ser executado manualou

mecanicamênte, em largura de 50cmsupeÍloÍà do corpo para cada ado.

. CoDo e Bocas, a êxecução dos bueiros mpeados, executados com alvenaÍia de pedra aÍgamassada, seÉ Íeita sêgundo

hês etapas desenvolvidâs a paathdâ paÍle iníê ordâ obÉ;

P meira Etapa:

Sobre a cava de Íundação, serâo instaladas asíomas laterais da caçada, inclusive as calQadas das bocâse dos muros

{elevaçõês). Segue-sê â execuÇão da calçada âté â cola supêrlordâ mêsmâ ê0 20m dos muros.

Segun(k EÍapa:

SeIão mmplemenladas as Íormas dos rn!ros e dos lalha-mares e inslaladas âs das alas edados, Segue.se a execução até a cola

superiorfna desles eementos do buêiro.

lerceia Etapa:

Serão inslaladas as fomase as aÍmaduÍas da laje supeÍioÍ, lançâdo e vibrado, o concrelo necessárioà complemenlaçáo do coÍpo

do bueiÍo capeado. EÍn seguida executa-se os murcsde lesla em alvenaÍia de pedÍa argamassada, A êxecuÉo dos bueiros

capeados executados com alvenada de pedÍa seÍâ desenvolvida a paÍtiÍda paíte inÍeÍiorda obm. ca çadas, muros, alas emadêlos.
As pedras parê a venada deveráo sêrdislribuidas de modo que selam coÍnpletamentê rciuntâdâs pela arqamassa e nào
possibililem a foímaçao de vazios. Deverão Íicar no mÍnimo 0,03m aÍasladas da forma.

Reatefio

Após concluída a êxêcuQão do bueiÍo ôâpeado dêvêÊse'á proceder à operação de reateío.0 mate âl para o ÍêateÍo poderá ser o
pÍóprio mateÍial escavado, se este lor de boa qualidade, ou maleÍial especialmenie selecionado.

Acabanento

Concluída a execoção do coDo e das bocas. será eíeluado o Íeveslimenlo da laie de fundodo corpo e da soleira, ulilizândo-se
ârgamassê de cimenlo-aÍêia, traço 1:4.

2,2.3 ISEINFRA. S I C0887ICORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0= 100cm I UNIDADE: M

llem espec Íicado anlêÍioÍmenle.

2.2.4I SEINFRA. S I C0407 I BoCA DE BUEIRo SIMPLES TUBULAR D= 100cm 1 UNIDADE: UN Y
':::ft*:,ffi-:: l-u'L*'

L.onrÍdo Slkolra Llmâ
Eno Civir I RNP 06015810&7
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2,4 ORENAGEMSUPERTICIAL

2.4.í | SEINFRA-S I C0366 | BANQUETA/ MEIO FlO DE C0NCRET0 P/VlA§ URBANAS (1,00x0,35x0,15m) IUNIDADE:M
0s meios-Íios serão moídados no íocal, quanto aos maleriâis e Ínétodos execulivos empregados, as disposições da NBR " 5732,

NBR'5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Dêverão alendêr, âinda, às seguinles condições:

Rêslstência à coÍnpressão simplesi (10 If,4Pa)

Texturâ: As Íaces ãpâÍenlês dêveÉo apÍesenlaÍ uma lexluÍa lisa ê homogênea resultanle do contalo direy'rt
meiálicas. Náo seÍão deÍeilos constÍutivos, lascadas, rctocadas ou acabadas com lrinchas e desempenêdeirês. Í à
SeÍão escavadas valas para íixâção da6 banquetas, após â execuÉo da escavação os meros-Íios seÍão poíclpRl
niveada ê alinhâdâ. Asguias sêrãoescoradas no ateno dascalçadas laleÍais. \ Ê.
2.4.2ISEINFRA- S 1C0365 | BANOUEIA.I í,1Ê10 Flo DE coNcRETo MoLDADo No LoCAL IUNIDADE: li,!2

Os mêios-fos deveÍn ser confecconados com concrêto dê cimento PoÍlland, coÍn Íesistência à compressâo siÍnples de 25 lúPa aos

28 diâs, consumo mlnimo de ciÍnentode 350 Kg/m3 e obseryaras condi@es da NBR5732, NBR 5733 NBR 5735, NBR5736.

Os ágregados a serem ernprêgados deveÉo ser limpos, isenlos de tonôes de argila e outras impurêzas. As íormás serão

assenlâdâs de acordo com os alinhaÍnentos indlcados no PÍojeto, uniÍomemênlê apoiâdâssobrc o êlo ê fxâdâs com ponteiros de

aço ou estacas de madelrâ espaçados de no Ínáx Íno 1,50 metÍos, cuidando-sê da peÍfeila Iixação das exlremidades nâ lunçáo das

formas. Quando a ÍxaÉo é colocada tâmbém do lado de dentrc das Íomas, essas eslacasou pontaletes deverão seÍ retirâdos à

medida quê o concrelo alinglr a meia allura da lorma.0 concÍeto dêvê sêÍ lançado logo após a mistura e adensado de modoa não

deixar vâzios, Quando usâdo o âdênsamento mecânico, â vib€ção dêveÍá cêssâÍ ogo que âpareça na superfície do concÍeto uma

lênue pelicula de água. O lançamenlo do concÍeio dêveÍá ser fêito de modo a reduzir o trabalho de espalhamento, evilando-se a

segÍegação de sêus mmponenles, Logo que o corcreto começar a endureceÍ e após a Íelitâdâ das fomas, será elealisadocom

desempenadelra de Ínadeka com ÍoÍrna adequada ao períladotado, alé apÍesenlaruma supeÍÍície uniÍome.

2.4.3 I SEII{FRA-S 1C3065IDESCTDA D'ÁGUA OECONCREÍO ÂRMADO PADRÃO DERT IUNtDADE:ti,t
Descdas d'água são dispositivos desünados a conduzir as águas cánalizadas pelos meios'fios ou sarjetâs alÍavés do talude de

ateÍo até o leÍeno natuaal.

As etapas êxecutivas a serem seguidas sãoâsseguintes:
. Escavação da câva de assenlaÍnento da calha, inclusivê íedentes de âncoÍageÍn, rmpondo-sê um excesso latetal deslinado à

inslalação de formas;
. Compâclação da supêrficie Íesultante dâ escavação;
. Colocaçào da Calha PÍé"moldada;
. CompLementação das lateraiscom solo local compactado.

A êxecução dos disposilivos de drenagem supeÍficial aplicáveis as dêscidas d'água, são necessáÍias pois o deságue das águas
pluviâis no leíeno nâluÍal sem ossg dispositivo podem prcvocât eÍosões e escavaçáo dos maleriâis das bases do pavimento, e

paÉ evilaÍesses efeiiosseÍão acrescenlados esses disposilivos coniorme a incltnação do teíreno,

2.4.4ISETNFM-S lC31í() | SAíDA D'ÁGUA CI DTSSTPADOR DE ENERGTA IUN|DAOE: UN

Dissipadores deenerciâ são disposilivos de drenagem supêíicial áplicávêis â exlremidadesde oulros disposilivos, cujodeságuê no

teÍeno ÍatuÂl possa pÍovocar eÍosÔes. Os dissipadores usualmente são moldados in loco", lÉm como finalidade reduzir a

velocidade de escoamenlo das águas, paÍa evilar os efeilos de €rosáo nos próprios disposilivos ou nas árcas adlacenles.

3, PASSAGEM MOLHADÂ

3,1 FUNDAçÓES

3.1.1 ISETNFRA.S 1C2789 | ÊSCAVAçÃO MECÀNrcA SOLO DE lA CAt PROF. ATÉ 2,00m I UNTDADE:ti43

A o(eflrção dos sê.viços cobeÍos poÍ êsla especiÍicação devêrá alendêl às exigências da ABNT Associaçáo BrasileiÍa dê

Noímas Técnicas A exec!çáo de lodos os serviços deve seÍ Íegida, proleglda e sinalizada conlrâ scos de acidentes segundo as
pÍêscriQoes contidas nas NoÍmas Regulamêntado€s de Segurança ê Medcina do Trabalho.0s lrechos a seÍem escavados

deveÍão seÍ limiiâdos, sinalizâdos e protegidos, gârantindo as condições de circulaÉo e seguÍança paÍa lodos os funcionários,
pêdeshes e paÍa o irânsito de um modo geral. As valas esc€vadas serão protêgidas coniE inÍllração de águas pluviais, com

objêtivo dê evitar ÍetÍabalho para removêr sediÍnentos de eÍosôes e desbârmncâmentos ineÍentes às ações das chuvas. 
^ ^.) \\)'fl R.,'z Ea. ' : ^At 4:',-'t'. \
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3.1.2 I SETNFRA.S 1C2989 | ESPALHA|',ENTo |UECÂNtCO DE SOLO Et'/l BOTA FORA I UN|DÂOE:M3

0s materâis resullanles das escâvações, inadequados ao uso nas obras de lera, a criiéÍio dâ Fiscalizaçáo, seráo dêpos tados em
bo{â{orâ. OeveÍá ser apresenlada, com a devida anlecedéncia. para âpÍovaçào da FiscEírzaçáo, uÍn pÍano delimitando as áreâs,
deÍinindo os caminhos e dislâncias de iÍanspoÍte, Íxando taludes e vo urnês a sêrem deposilados. Essas áÍeas seíão esco hidas de
maneiÍa a não intedêrÍ com a construção e opeÍaÉo da obra ê nêm pÍejudicar sua apaÍênca estética adaptando se á ÍoÍma e
alluÍa dos dêpósllos,lanlo quanlo possivel, em comum acordo com a ísc€lização. sêrão lomadas lodâs âs precauçoes necessáras
pa ra q ue o materia em bolaÍoÍa não venhâ causal danos às árcas e/ou obras circu nvizinhas, por deslizamentos, erosâo, elc Para
tânto, deverão ser manlidas as áÍeas convenienlemênlê drenadas, a qualqueÍ tempo, a criléÍo da Fscêlização. Na conc usão dos

3.1.3 | SEINFRA-S I C3345 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇo j:3) CiAGREGADOS
UNIDADE:M3

Trala-se de íundâÇão em superÍiciê, contínua, rigida que acompanha âs nhas das paredês rêcebendo a carga poÍ m
íundações das alvenaÍas sêrão executadas êm pedrâs grâníticâs mpas e de tamánhos iÍÍegulares, âssenlescomâ
cimênto e areia máCia no Traço I i3, Serão lltlizadas pedías g&niiicas ínlegras, de texlura un/íormê, limpâs e isentas de
lamanhos rreguaresedimensÕesminmasde(30.0x200x100)cm.AspedrasleÍão e los execulados toscârnente a marle o.

as pedras calçadas com lascas do mesmo mâierial, de dimensÕes adequadas, Para a priÍneiÍa Íiada serâo seectonadas as pedms
ÍnaioÍes.

3.í.4ISEINFRÂ-S C2806 I ESGoTAMENTO COM CoNJUNÍO I,IOTO-BOMBA DE 20m3/h, H=6m.c.a ]UNIDADE:H
Os equipamenlos devem ser íomecldos com todos os acessóÍios parâ montagem e movimenlaÇão. Os conjuntos molo bombâs
devem lmzer plaqueta de idenliÍicação devidarnente aíxada ao corpo da boÍnba, fabÍicada em aç0, com caÍacreres em baixo
relevo e conler as seguintes maÍcaçõês min masi vazão nominal (l/s);altura manomélrica nom na (ll,llcA); dados elehicos (tensâo,
coÍÍênle, iúmeÍode póos) nome ou ÍnaTca doÍabrcante númerc deséÍie do equipamênloe identiÍcaçáodo ano de ÍabÍicação

4, SUPERESTRUTURA. CORPO DA PASSAGEM

4,1 CORPO OA PASSAGEM

4,1,1 | SEINFRA-S I C1402 | FoRMA PLANA CHAPA CoIIPENSADÂ RES|NADA, ESp = j0mm P/GALER|A E BUETROS
CAPEADOS IUNIDADE:M2
As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e conslruídos obedêcendo às píescrições das notmas bíâs eÉs
Íelativas a êslruluÍas de madeiÍa e â êsÍuiurás metálicas, As formas deveÍão ser d rnensionadas de modoque não possam sofrer
deÍormaçoes ple]udlciais, queÍ sob â ação dos íâtores ambientars, qlersob a cargâ, especlalmenie o concrcio íresco, considerâdo
nesta o efeito do adensaÍnenlo sobre o ernpuxo do concreto. A retiÍada dasÍôÍmas e do escoraÍnento só podeÍá serÍela quando o
conclelo se achal suíicienlemenle êndurecido para íesislir às ações que sobre ele átuarcm e não conduzir a deÍormações
inâceiláveis, têndo em visla vâlorbaixodo módulo de deíoímação (Ec)e á mâ or probabllidâde de grande dêfomação lenta quando
o concreto é so cilado com pouca idade.

4..l.2 | SEINFRA-S I c0843 | CoN0RETo P/VlBR, FCK 25 Mpa coM AGREGADo ADeUtRtDo I UN|DADE:M3
o concreto deverá ser dosado experimentalmenie de acoÍdo com o eslabelecido no itenr 8.3.1 dâ NBR611B. A dosâgem
exPeÍimenhl podeÉ ser lbita por qualquer mélodo baseado na coríebÇao entre as caÍacteristicas de resrstênciâ e duraôitídâde do
concteto e a relaçáo água'c menlo, lêvando-se em conla a tÍaba habi dade desejada. Tanlo a resislência, como ocobrimenlo ã ser
utiizado paÍa o prcjeto da eslrulura de concÍeto deverá eslar em coníorm dade com a NBR 61jB/2004 e o pÍojeto estíuluÍa . o
concÍeto deverá âlendel â norrna N8R"6118 da ABNI cârâcterísticas de resislência e duÍabilidade do concreto ê a rclação
água-cimenlo, evando-se em conla a lÍabalhâbilidade desêjâda. O FCK deverá ser de 25mpa

4,1,3 ISEINFRA.S IC2268 I SELANÍE ELASTRôMEÍRO P/ JUNTÂ DE DILÁTAçÃO IUNIDADE:M
o material selante pode ser Íno dado a Írio, de produção industria , atendendo à especifcação DNlr 046/2004 E[4(7) podem seÍ
eÍnpregadas como ÍnaleÍiai dê enchimento da pai(e nfeior dasiuntas de dllataçâo: ,ibras traba hadas cortiça, borracha esponjosa,
poieslkeno ou pinho sem nó, devidâmenle impermeabil zado.
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4.1.4ISETNFRA-S 
1 Cl604 I LANÇA|',|ENTO EApLtCAçÃo DE CoNCRETO S/ ELEVAçÂO IUNtDADE:ti,t3

0 lançamento do concrelo de uma allura supe oÍ a dois melros bem como o acúmulo de gÍande quanlidade em um ponto qualquer

e o seu poslêrior deslocaÍnênto, âo Íongo das foínâs. náo seÍão permitidos. Cuidados especiais deveÉo seÍlomados para manlêt
a água paÍada no local do ançamenlo 0 método dê lançaÍo concÍetodêverá seÍreguladode modoa que sejam oblidas camadas
aprcximadêmenie horizonla s

4.1.5 | SE|NFRA.S I C0027 | ÂDENSAMENTo/REGULARIZAçÃO SUPERFIC|ÀL DE CONCRETO C/RÉGUA SIMPLES L= 3m I
UNIDÂDE:lr2

Énquánlo o concaeto estiverainda plástico, deve-se procedêrà verilicação da supeÍÍície em toda a largura da laixa, conr a régua dê

3,00 m disposta paraelamenle ao eixo longitudina do pavimenlo e com movimentos devaivém e avançando, no máximo de câdâ
vez, metade de seu comp menlo Quaqler deptêssão enconlrada deve seI imediatamenlê preenchida com concreio íresco,
râsada, compaclada e devdâmenle acabada; qualquer salência deve ser corlada e igualmente acabada. Quando a supêrÍície se
apresentar dêmasiadamente ümda, o excesso de águâ deve seÍ eliminado pela pâssâgen de rodos de bofiacha. Após estas
correÉes e Logo que a água superfciâl tiveÍ desâpârecido, deve-se procedeÍ ao acabâmento Íinal. O acabamenlo fnal da
supeíicie, isto é, âs ranhulás na superÍicie do pavimento deve ser rêâlizada anles do inicio da pega do concrêto Executado o
acabamenlo frnal, antes do rnício do onduÍecimento do concreto e no ôâso de adoção do pÍocesso de abeÍtuÍa dasjuntas por

Ínodagem, as peças usadas paÍa tal devem ser reliÍadas cuidâdosamenle coÍn íêrÍârnenlas adequadas e adoçadâs todas as
arestas conÍoÍme o pÍojeto;junlo às bordâs, o acabamento obtrdo deve seí igual ao do restante da superlicie. Junto às bolla€/ o
acabamenlo obldo deve ser gua ao da reslante da supeÍicie. QualqueÍexcesso devê serprontamênle reÍnovido Á(rl

/'
4.i.6lSE|NFRA.S lC02rs IARMADURA OE TELA DE AÇo IUNIDADE:M2 l.- \-L 1
As armaduras deverão sêr executadas com baÍas e fos de aço quê salisfaçam as especifcâçÕes da ABNI podelq65", 

'rsâaosaços de outra qualdade desde que suas prcpriêdades sejam suÍicienlemenle estudadas por laboÍató o nacloÀdidôneo. A \.,
execuçáo das ãTínaduÉs dêvelá obedecer gorosâmente ao píojeto êstrulura no que se reÍele à posjçáo, bitola dobramento e -

recobrimento. QuaqueÍ mudanF dê lipo ou bitola das baÍras de aço, sendo riodtÍicaçáo de projeto, dependeíá de aprovâçao.do _ __-.'
autor do Ploielo Eshutural e da Fiscalização. As emendas de baÍras da armaduÍa deverão ser íeitas de acordo com o previsto no
pÍojeto, as não prêvistas só poderão ser localizadas e executadas conÍoÍme o ilem 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação
do âulor do projeto e dâ isc€lização. Na coiocaÇao das armâduras nasiôÍmas deverão aquelas eslaÍlimpâs, isentas de qualquêr
nrpurezâs (gÍâxa,lâma, etc.)capazes de comprometer a boa qua idade dos servços

4.1.7 lstNApt-s l 9?ti7 I BARRAS DE TMNSFERÉNcta, aço ca,25 DE 20.0 Mri4, PARA ExEcuçÃo DE pavtMENTo DE
GoNCRETO FORNEC TTENTO E |NSÍALAçÃO.AF_. /2017 | UNIDADE:Kc
A equipe execula a monlâgêm das barras de lrânsÍeréncia sobrc a lÍeiça, lxando as barÉs à tÍêliça com o uso de arame.
TeÍminada a montêgem do Íeixe a êquipe posiciona o Íeixe no paviÍnento nos ocais pÍevislos parâ asjuntas dê conlração

4.1,8 lsrNApr,s i97ií4 | ExEcuçÃo DE JUNTAS DE coNÍRAçÃo PARA pÀvtMENTos DE coNcRETo. AF_Ííl2017 |

UNIDADEIM

Todas as junlas devem eslar em confoímidade com as posçóes exalas indicadas no proleto, náo se pennitindo desvios de
alnhaÍnento supeÍroÍes a 5 mm. Âsiunlas devem sêr continuas em todo o seu comprimenlo A locâção dâs seções onde devem ser
execuladas as juntãs deve ser íeta por meddas topográícas; devem-se deteTmnar as po§lçôes íuturas por pontos Íxos
eslabelecidos nas duas margens da pista, ou anda sobÍe fomas estâcionáÍias. Deve serelaborado planode seragem dâsiunlas
lrânsveÍsêis e longitud nals, no qual a idade do concrelo no moÍnênio do code sela dêieminada eÍn ensaios de maturldade do
concreto, coníoÍmê ASTI\,1 C 1074.Deve ser deÍinida a Íaixa de hoÍário ideal para a sêrrâgem deslas juntas paÍa cada obra em
paÍlicLrlar, a idade do mncreto é Íunçâo das condições climálicas, tpo de concrêto e, prlncipalmente do lipo de cimenlo utilizado, ô
que pode aceleÍar ou diminuiro lempo de coÍte,0 prazo Ínín mo noÍmalmente é 6 hoÍas.

4.2 STNALTZAÇÃO COtú BALTZADORES

4.2.1 lsEtNFRÂ.s I c0354 | BALtzaDoR EM pvc RictDo D=3,, c/ENcHtMENTo DE coNcRETo i UNIDADETUN
Deverão ser conlêcconados em PVC rÍgido dê 3'com ench menlo dê concrero simp es e tamponados na paÍre supeíiorcom pvc e
coÍn elemenlos reíletivos implantados em todo o tÍecho nas cores:amaíelo êvermelho OutÍos materiais poderão serullizâdos coÍn
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4.3 ENROCAMENTO DE PROÍEçÀO DA PASSAGEM

4.3.1 ISE|NFRA.S 1C2764IENRoCAI ENTO DE PEDRA DE MÀ0 ARRUIi,IADA (ÂDQU|R|DÂ) | UN|DADETtít3
A pedrâ arrumadâ utilizada nos enrccamentos deve sêrdura provenienle de rccha sã, com diámelío egÍanuÍomelÍia deÍinidos pêlo
projeto, não se admite o usode ÍnaleÍialem êstado de decomposição ou provenienle de capa de pedÍeiÍa. Após a locação da obra,
a execuçáo do enrocamento deve ser precedido de limp€za do teÍeno e escavação ondê a geoÍnelria prqetada requeÍ a suê
rcgulaÍização. A bâse e os taludes devem sêl regularizados de maneira que se oblenhâ !ma supeÍficie suficieniêrnente plana para
a impiantação do enrocamento. As escavações devêm obedeceÍ às êspecficaçôes do prcjelo de íorma a se obter uma supeÍÍície
com as calacteristicas acima descíilas. Nas eslÍuluÍas d€ pedra aÍrumada, as pedÍas devern seÍ colocadas manua menle
aiternârdo.se os seus diâmelros de modo que se oblenha o apoio das pedras marores pelas menores, assegurando um conjunto
estáve. iivre de gÉndes vazios ou engaiolamenlos. A arumaÇão das pedrasdeve serexeculada de modo que as
enrocamerto Íiquem un fornes, sem depre§sôes o! salências ma orcs que a melade da maiordimensão das

5. PAVTMENTAçÃO DO StSrEtúAVtÁRo
5.1 REGULARTZAçÃO DO SUB.LE|TO

5.1.í I SEINFRA I C3233 I REGULARTZAçÂO D0 SUB-LEITO I UN|DADEj M2

A RegulaÍização do Subeteito é o Serv Ço executado nê câmada supêriordê TerÍâplenagsm deslnêdo â
transveÍsal ê rong tudinalmente, de modo a romá-lo comparível com as exigências geoÍnér câs do projero_ Esse seFv
essêncialmente dê §oÍles e/oo aleÍros até 0,20m, de êscâriícação e mmpactaçáo de modo agarânlituma densiícação adequada
e homogênea nos 0,20m §lpeÍiorcs do subleito Os maleriâis empregados na Regllarlzação do Subleito serão, em pÍincípio, os
coÍespondenle§ aos da camada superiorda Terraplenagem. Ouando for necessáÍio a adição de male ais, estes mateÍiais deveÉo
vjr dê ocorrênctas previamente êstudadas.

5.2 PAVIMENTAçÃO EM PAMLELEPíPEDO
5.2.1 1C2893 |PAVIT,IENTAçÁO EM PARALELEPíPEOOC/ REJUNTÂii,rENTO (AGREGADO ADQUTR|OO) I t 2
Parâlelepípedos são peças pÍismáticâs obt das de rochâ com dirnensões limitadas e possuem formato de paralelepípedo retângulo.
A estrutula de um pavimento com paÍalelepípedos funciona gêÍalmente como reveslimênlo ou coÍno base (no caso de receberuma
camada sobrelacenle, geÍalmenle asÍáltica). Nocasode um bom subleito, o calFmenlo sozinho pode constilui o pavimenlo.

. Maleriais

Rocha

A rocha dêverá ser homogênea, sem Íendilhamento sem alteíação, possuiÍ boas condiçÕes de durcza ô de ienacidâde ê
apr€sentaÍ um desgaste Abrasão Los Angeles (DNER-i,IE 3s/94 )infe or a40%. As rochas granílcas são as mais aprcpÍiadas.

Blocos dê podra

0s PaÍalelopípedos devem se aploximaÍ o mais possívêlda foÍmâ pÍevista, com Íacês sem saliências nêm reonhâncias acentuadas
arestas em inhas ai-ês enlre s. Os mtes das dlmensôes dos paraelepipedos são os sêquintes:

Larsula (cm) comprimênto (cm) AltuÍa (cm)

14a17 11a23

A âreia pará o cochão ondê os brocos dê psdras sêrão apoiâdos poderá seÍ de rio ou de caÍnpo Era deveÍá ser coislrturda de
PaÍliculas duras e duÍávets, apresenlâÍ indice de plastcidade nuio eteÍa segu nte granuloÍnetriai

ASTM

4.8 r00
N" 80 0 t6 20 30

Nô2OO 0 074 ,1 15

Equlpamontos

Todo equÍpãmento devêrá §eÍ cuidadosamênte nspêcionado pelâ Fiscalização, devendo dela recebêr apíovâcão. sem o oue náo
seÉ dada autoização para o inicio dos serviços. O equipamento mínimoe o seguintê: \ -- molon:veladorât n \)
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- rolo liso metálico autopr0pulsor, com peso de 10 a 12 toneladas;

- Íenamenias manuais: pá, nivel de bolha, marielo de cal.êieiro, gaba to hansversal, ponleiro de aç0, linha de nylon, vâssoura,

soquele manualmm peso mínimo de 35 kg e rêgadores de bÍco de palo.

Colchão de Ârêia

Deverá ser execulado um colchão de areia para Íecebimenlo do PaÍalelepipedo sob a superÍície depois de executado o

acabamento da carnada de apllcaÉo da pavimenlaçáo. O colchãoserá executado simplesmenle para assentamenlo das pedras e

nãodeverá ser executado com a íunçáo de conloamaÍ geomelricamente nem de elevar o gÍeide da via.

A âreia, satisÍâzendo as especiÍcações, deveÍá ser lransportada em caminhões basculanle§, enleiradas na pata e q@iÍF!-ai -.- -.
iegulaÍmente na árêa contida pelasguias, devendo a camada de areia Ícár com espessura de 15 cm. 

/ _ .

Os PaÍaêlepÍpedos podem seÍ transpoÍlados de caminhóes basculanles ou de carroceria. Sua dislriburção sera Fla ao rong@b__ ; i
nleÍvalo a ser calçamenlado, de preferência ao lâdo pistâ. Casô tenha-se que distribui-los dentÍo da psta Ía\e em filer?{
longifudinais (parâlêlas ao eixo) inlenomprdas a cada 2,50m paÍa peÍnili a implanlação das linhas de reÍerà(ra paía o
assenlamenio dos blocos de pedra. ---/
0s Paraleepipedos seÍão assentes sobre o cochão de areia em linhas pemendiculares ao eixo da pisla, obedecendo as cotas e

âbâulâmentôs do Prcjeto. Em tângenle, o abaulamenlo sêrá feito por duas Íampas opostas a pânir do êixo, com declividade

vaÍiando entrc 370 e 4%, salvo oulra indicação do Projelo. Nas cuÍvas, a declividade lransversa seÍá â ndicâda pêla supeÍelevaçáo

projelada. As juntas de cada íâdâ dê pêdÍa deveÍáo seÍ alleÍnadâs com relação às das duas fiadâs viz nhas de tal modo qLre cada

lunlaíque em ÍÍênte ao bloco de pedra, no seu terço médio.

Acoocaçãodos blocos de pedÉs d€veÍá seÍ feita da seguinle mane ra:

lnlcialrnente cravam-se tés pares de ponteiros de aço, cada pontero distanclado do seu paÍ em no máximo 10 metÍos, nos

segu nles âlinhaÍnentos de refeÍência: Eixo da Rodovia, BoÍdo Esquêrdoê BoÍdo Dkelto do Calçamento.

Àlarca-se com giz nesles ponteiÍos, as colas superiores da camâdâ de acoÍdo coÍn o Projeto. Distendem-se fortemenle cordéis

longludinais a rodovla enlre os ponleiÍos do mesmo alinhamênto. TransveBalmenle ao eixo, com uso de ponleiros âuxiliares,

disiênde se a cada 2,50m, ou menor se foí necêssá 0, codéis do eixo paÍa cada bordo

Colocada a rede de coÍdéis, iniciâ.sê o assenlamento da primera Íleiía de pâüleêpípêdos, ao lado de um dos cordéis

lrânsve§âis. 0 palalelepípedo é assenlado sobre o colchão deaÍeia, de Ínodo que suâ Íace supeÍiorlique cerca de 1cm acima do

code, em segu da o calceleiro golpeia o paíaielepípêdo, o segundo seÉ colocado ao seu ado, tocando-o ligeirâmentê, íoÍmando

uma junta apenas peias irroguaridades dâs lêces dos paÍa eepípedos, s6ndo assenlado igualmente ao priÍne ro. A Iileira deve
pÍogrediÍ pelo alinhamento do corde alé encontÍar a gu a (ou cordão) de conínamento. A seg unda Íileira deverá ser assenle

fazendo.se coincidir as juntas enlre pedÍas com o terço médlo dos paÍalelepípedos da 1 a ÍlêiÍa e ass m por diante, procurândo-se

tanlo quênlo possÍvel íazeÍ a coincidência dasjuntas enlÍe as peiras das ílekas allêrnâdás

No enconlro com as guias, o paralelêpípedo de uma íleiÍa deve ter comp mênto aproximâdâmente iguat à mêlãde do
paÍalelepÍpedo da Iile ra vizinha.

Asjunlas longitudineis elransveBais não podeÍáo exceder 1,5 cÍn.

Nos lÍechos em cuÍva com g€nde Éio, deve se manteÍasfilekâs nomais âo eixo,jogando secom oslamanhos dâs pedÉs e com

a abeÍtuÍa das luntas enlrc frleras. Por exemplo: paÍa uma pisla de 7 Ínelros de laíguía, cuNascom raio acima de 86m permiteÍl

esse prccedimenlo sem que ajunla ultÉpasse 1,5 crn de lârguiá

Compaclação Íl/lecánica

A coÍnpactação do pavimento deverá set dâ seguinte ÍoÍÍna: DuÍanle a execuçáo de urn pequeno lrecho em Parâielepipedo, é

prccessada uma compÍessâo preliminar com soqLrele manuai (maço) para possiblitár ô Íáíego de cantero. Apósa ExecuÉodo
Caçamenlo seá execulada a compaclaÇão com Rolo Compaôiador do lipo'Tandêm", começando-se pêlo ponlo de menoÍ cola
pâÍâ ode maior cota na seção lransveÍsal. O número de passadas, assirrr execuladas, é de 3vêzes no rninimo_

A complessáo é ieita com a utilizâção de Rolo de ClindÍo Meiálico Autopropulsor, com peso entre 10 e 12 toneiadas. Durante a

execução pavrôenlo, é pÍocessada uma comprcssão prelminaÍ com Compactadorde PlacêVibtutóia, para possibilitar o táfego de

canteko.

Anlos da comprêssão com o rolo melálico, joga,sê arêa sobÍê o calçamento, nâ quanlidade sufciente paÍa preoncheÍas iunlas ê
formar uma caÍnada sobÍê o pâvimênto de aproximadamenle 2cm. PaÍa ajudar no pÍeenchlmento das juntas deve-se ulilizar
vassouras no espálhamento da arêia de compÉssão. As pedÍas sob a cámada de areia devem seí balidas inicialmentê conr
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compaclador manual tipo Placa Vbratória ou com soquete manlal llpo maço e em seguida passa-se o íolo comptessor,

começândo-se pelo ponto de menoÍ cota paÍao de maioÍcoia na seÉo lransvercal.

Cada passada do rolo deve ser Íecobeía, na seguinie, em peÍo menos metâde da larguÍa rolada. O número de passadas, assim

executadas, é de 3 vezes no mínimo.

Teminâdâ â mmpÍêssáo, o êxcesso deâreia sobrê o calçâmento ó ret rado com vassouras.

. Reluntamento

Asjuntas do paralelepípedo seráoexecutadas comargaÍnassa de clnrenlo e aÍeia 1:3-

5.2.2 | C4161 | TRANSPoRTE LoCAL C/ DMT SUPERIoR Â 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,S7) I UNIDADET T

0s caminhóes,lipo basculânte, para olranspodê, devem iercêçaÍnbas mêlá cas robuslâs,limpas e lisas.

5.3 PAVIIúENTAçÂO EM INTERTRÂVÂDO

5,3,1 | SEINFRA.S I C4917 I PISo INTERÍRAVÂDO T|PO TTJOLTNHO (20X10X8)CM 3srirPA, COR C|NZÂ - COMPACTAçÁO

MECAiIIZAOÁ Í UNIOAOE: M2

Pso inleÍlÉvâdos sáo elernentos pré{abÍicadosde concaeto coÍn Íormalo que perrn te tÍansmssão de esÍoÍÇos,

Pâra o bom Íunconâmento do piso devâ.se obseÍvar os seguintês elemenlos:

Confinamonto: O mnlinamenio exieÍno é consiituido por um passeio associâdo a rôeio-Íio de concÍeto

Âssentamento: 0s blocos sáo assentados direlamente sobre a camada de aÍera previâmenle Ésâda. Cêda bloco é pego com â

mão. encoslado fiÍmemenle conlra os outÍos já assentados, para então deslizâr venicalÍnente aié locar no colcháo. 0 cuidado na

colocação peÍmite que se lenha a junta com abeíura mínimâ: em média de 2,5 mm, quando a aberluÍa licar maioÍ, ê possível

fechá-la com batidas de maíeta de madeha ou borracha, na latêÍaldo bloco e na direção aos blocosjá assenlados.0s Blocos não

deveÍn seT golpeados na verlical para que liquem rcntes enhe si: os golpes devem ser utillzados apenas para minimizaÍ asjuntas

ou para mrrig ro âlinhâmenlo. EÍn plslas inclinadasé aconselhávelexecutâr a colocaçáo de baixo paÍa clmâ.

Compactação lniciali As atividades dê compactaEáo são Íealizadas sobÍe o plso com o uso de vlbrocompactadorâ e/ou placas

vibralóíias. Em pavmenlos coÍn bLocos de 6 cm de espessura é impoítante evilar o uso dê equipamentos muilo potentes, que

podêm provocar a quebrâ das peç€s.Na prmeila elâpa de compactaçáo, â vibrocompâctadorá e/ou placa vibratória passa sobrc o
piso pelo Ínenos duasvezes e ern d têçôes oposlas: primeiro compleiâ-se o circu to nunr senlldo e depots no senlido conlrário, com

sobÍêposição dos peÍcursos para evitaÍ a Íoínação de degraus. A compactaçáo e o rcjunlaÍnento corn areia ína avançam alé um

melío antes da extÍemidade livre náo-conÍinada, nâ qualpÍosseguê a atividade de pavimenlaçáo. Esta Íaixa náo compâctadâ sô é

compaclada j!nto com o tÍecho seguinte. Caso haja quebrâ de peças na primeiÉ elapa decompaclação, e pÍeciso reliÍá-las conl

duas colherês de pedreirc ou chaves de Íenda e subslitu i-las; isso íca mais fáci ântes das fases de Íejunle e compaclação final

Rêjunlamentor 0 rejuntamento com âreia fina diminui a pêmeabilidade do piso de água e gârante o Íunôionamenlo mêcânico do
pâvlÍnenlo. PoÍ isso é pleciso ulilizar rnatêriáis e mão-de-obra de boâ qualidadê nâ sêlêgêm e compactaçáo frnal. Com rejunle mal

feito os blocos íicam soltos, o piso perde lravamento e se deieriora rapidâmente.Na hora da co ocação, a aÍeia preclsa estarseca,
seÍn ciÍnento ou calt nunaa se uliliza aÍgaÍnassâ porque isso tornariâ o Íejunlê quebtâdiço, Quando a aÍeia estiver Ínuito molhada,
pode-se estendê-ia em camadas finas para secar ao so ou em áíea cobeda. A arcia é posla sobÍe os blocos eÍn camadas finas
paÉ evilaÍ que sejam totalmenle cobêrtos.o espâlhâÍnenio é feito com vassouÉ até que as juntâs sêjâm completamente
preenchdas

Compactação Flnal: A compaclaÉo fnal é execulada da rnesma foma que o indicado para pÍrmeira elapa dêssa atividade.

Deve-se evilâr o acúmulo de arcia llnâ, parâ que ela náo grude na supeíicle dos blocos, nêrn forme salênôias que aíundem os

blocos quando da passageÍn da vibÍocompacladora e/ou placa vibrâlóÍa. É preciso Íazer pelo menos quatro passadas da placâ

viblalóía em diveÍsas direç6es, numa âtivdâdê que se desenvolve poÍ lrechos de peÍcursos sucessivos, EnceÍâda esla operação

o pavimenlo podê ser aberlo ao lráíego. Se íoÍ possível, deixar o excesso de area do reiunte sobrê o piso por cerca dê duas

seÍnanas, o que faz com que o tráÍego contribua paÍa completar o selado dâsjuntas.

5.4 SUB. BASE

s.4.1 | SETNFRA - S 1 C3217 |

UNIDÂDE:tl3

ESTABILIZAÇÂO GRANULOMÉTRICA DE SOLOS S/ I4ISTURA DE MATERIAIS (S,TRANP) I
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SUB-BASE GRANULAR (SBG) É a camada do Pavimenlo AsÍáltico stuada imedialaÍnentê abaixo da cãmada de BASE,

consilluída de solos que obtém a necessárla estabilidade paÍa cumpÍk suâs Íunçó€s apenas dêvda a uma convenente
compaclação, sem necessidâdede nenhum aditivo pârâ íhe conlerircoesão.

A sua execução sem mistura ou com mislura na pista especiÍicado nos tópicos seg!inles.
. Espalhamento;

. HonrogeneizaÇão dos I\,,late ais Sêcos;

. Umedecimentoou Aêração e homogeneização de umidades;

. Compactação;

. Acabamentol

r L bêração ao TtáÍego

I
\o-'

Espalhamênto: O espalhamento dos mâteÍlais depositados na platâíorma se ÍaÍá com moton veadorá O mêterialserá espalhádo--
de nrodo que a camâdâ Íique com espessuÍa constante, Nào podeÍão sêr conÍeccionadâs caÍnadas com espessuÉs compactadas
supeÍoÍes a 0,22Ín nem infe ores a 0,10m,

Homogenêizaçâo dos Matêriais Secos: O malerlal espalhado sârá homogeneizado com o uso combinêdo de grade de dsco e

motonveladora, A homogenezação pÍosseguirá até que vsualmenle não s€ dislinga uÍn material do outro, A pulveÍzação dos
Ínâle ais é fundaÍnenta.

lJmedecimenlo (ou Âeração)ê Homogeneização da umidade: PêÉ âl ng Í-se a Íaixâ doteoÍ de umiciade na quâto ÍnateÍialserá
compaclado, seráo utilzados carros tanques paÍa umedecimento, Ínolon veladora e grâde de discos para homogeneização da
umidade ê uÍna poss[vel aeraÇão. A faixâ dê umidade paÍa compactação lerá corno limiles (hôt- x)% e (hot + y)% onde hot, x ê y
são aquelas indicadas ro Projeto coÍn curvê CBR x h. lsso não oôorrcndo, a hol seÍá obtda, junlamenle com á Ds, Ínax - massa
especiÍca apârentê seca Ínáxima, sendo as fêxas (hot 2 0)% e(hot+0,5)%, ou com I e y encontÍados. E mLlllo impoÍlante uÍna
perieila hornogeneizáÇão da umdade para !ma boa compactâçãô.

Compaclação: A compactação deve sêr êxecutadâ pÍeÍeÍêncalmenle com Íoo liso v bÍatóÍio aulopropulsoÍ isolâdâmenlê ou em
combinação com rclo vibratóíio pé-de"carneiro autop.opulsor (paia curta). No acabamento de!€ ser tambéÍn ulilizado o rolo
pneumático.

DeveÍá ser elaborada pâÍa lrn rnesmo tipo de mate al uma reação na pisla enlÍe o número de cobenuÍas do Íolo versus GÍau dê
Compaciaçáo paÉ se deteminaÍ o númeÍo necessáÍio de 'cobeduras' (pâssadas num rnesmo ponto) paÍa atingiÍ o cC
especrficado.

cuidados especiais devêm_se ler com a Base de BÍita Graduâda, pois essês matêrias aceilaÍn umâ energia acrma do pM (5s
golpes) sem normalmente se degradarem. A cutua Ds, Max x eneígia de compaclação é inicialmente crescenle lomândo-se
assntólrca paÍa uÍna enêrgia acima de 55 golpes. É mporlânle lraçar se essà curvâ no caÍnpo párà se delerminarâ Ds, maxque
deveÍá coÍrespondeÍ ao inicio da assíntota.

acabâmenlo: A opeÉçáo de acabameôlo será execulada com moronivelâdora e rolos compacladores usuais, que darão a
conÍorÍnação geométÍrca longltudinale lrânsveÍsalda plâlâfoma de acordo com o pÍojeto.

Só será permlUda á conformação geométrica por corle.

Liboíação ao TráÍego: Após a ve Íicação e aceitação do irtervalo lrabalhâdo, o mesÍno poderá ser êntregue ao tráfego usuário.
O iftervalode têmpoque umâ base granuLar p od e Íicâr êxposta ao lráíego usuáÍio é íunÇão dê vánas vâÍiáveis, tais comotUrnidade
do rnaterial, que pode seÍ manildâ âtravés de molhageÍn com canostanque, coesão do maleÍial, cond ções meleorológcas, onde o
excessode umidâde e condiçôes de escoamenlo podem danillcaÍ Íapidamenle a camadê e inlensidade doháÍego.
EÍn princípio, é vântajoso expoÍ a Base Granular ao lráÍego do usuário duÍanlê o maioÍ tempo possive, quando se tem a
opoÍlunrdâde de aumentarseu "grau de compâclaçáo" e de se obseÍvar seus defeilos,

Execução com mislura em usinâ: A Ínislura deve sak da usina de solos pedelamente homogeneizâda, num teúde umidadetal
que, após o espalhamênlo na pista, eslêja dentÍo da taxa de "teor de um dade de compaclâção' o transportê de mistuÍa dâ usina
para a pista deve ser feito em caminhôes basculantes, ou veiculos apropÍlados, lomando-se precauções parà que nào peÍca ou
adquiÍa uÍnidade (água de chuva)- A mislura em usinâ deve preÍerenc almenle ser espalhadá com distÍibuidor de solos. O
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Espalhamento deve seÍ Íeito de Ínodo a conduzir a uma carnada de espessuÉ constênte, com espessura compaciada no máxiÍno

de 0,22m ê no minimo de 0 10m.

5.4.2 ISEINFRA- S 1C4161 lÍMIISPoRTE LOCAL C/ DMT SUPERIoR Â 30,00 Km (YE 0,52Xr0,9) SoLo PARA

SUB'BASE IUNIDADE: T

llem êspecificado anle omenle

5.4.3 | SETNFRA - S I C2840 | |NDEN|ZAçÀo OE JAZTDA I UNIDADET i,t3

Valor releÍenle a indenização da jaada.

5.5 BASE EM BGS

5.5.1 | SEINFM . S I C3132 | BASE DE BRITA GRÂDUÂDA {S/ TRANSP) | UNIDADET tl,l3

Brlta Graduada é a camada de base, composta por misluÍa em usina de produtos de bdtagem,

conlínua, cuja eslabrlizaçãoe obtida pela ação mecánica doeqLrpamentode corípactação

apresentando gÍanu ornelÍia

Agregados

Os âgÍegados devem ser constituÍdos por íÉgmêntos durcs, limpos e duráveis, livÍes de excesso de particulas lameares ou
alongadas, maciasou de fácil desintegraÉo edêollÍas substâncias ou contaminaçôes pÍejudiciais.

A composição granuomélrica da brlla gíaduada dêve estarenquadrada em uma das seguintes falxasl

PeneiÍa de À4alha Ouadrada Percenlaoem passando em peso

ABNT AbêrluÍa (mm) Faixa I Faixa ll Fâixâ ll

r0050,8

100r0038,1 90 100

25,41', 71 lAA

%" 66-8819,1 50-85 60-95

953/8', 35-65 40-75 46-11

4,8 25-60 30,56

n.o 10 2A 18-35 r5-45 20.44

n.0 40 442 8.258.25

n.o 200 0,074 5,103,9 2-14

OBS,:

- A percentagem de mateflal que passa na penêiÍa no 200 não devê ulkapassaÍ a 2/3 da po.cenlagem que passa na
peneiÉ de no40.

- PaÍa camada de base, a percentagem passanlê na peneira no 40 náo dêvê sêr lnÍeÍioÍ a 12%

A diÍeÍença ênlrê a perc€ntagens passârtes na peneira n"4 e n"40 dBve oslar comprcendida entrc 20 e 3O%.
- A írâçáo passante na peneiÍa n0 4 deve apreseniar o equivalente de âreia, determinado pelo método DNER-I!4E 54/97,

superiora40%.

- 0 índice de supode CaliÍórnia, obtido atÉvés do ensaio DNER 49/94, mm a energia modillcâda não deve sêl interiora
100%.

Exêcução dêvêrá seguh as etapa6abalxo:

PrapaÍo da Superíicio: A supeíície que Íecebêr a camâda de basê de bÍila grâduada deve apíesentaÊse desempenada e limpa;
Produçáo da Bdta craduada: A cenlral ds mislura deve seÍ calibIada racionálmênte, de fomâ a âssegurar a obtênçáo das
.araclerísl cas desejâdas parâ a mElurâ. h

\ lrq ^- L"s:,2'":,::n,"':; Y\§, - ,.,-^,.v".,, , t,,:w,-,..
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co'lpaclaçá0.

É yedado o uso. No espalhamento, de equipamenlos ou processos que causem segTegaçáo do maleÍiai. i,'
A espessum da camâda individual acabada deve situar-se no intêrvalo de O.1O a 0 17Ín no máximo. i \? I
Compressão: A energia de compaclaçáo a seÍ adolâda como reíeÍência para execuQão da bÍjla gÍaduada ffiiaminino,-{_lwlryo!'otov o rsr6rc UE pa d c^cLulnv ud !r rd vrduldld lw uurluJllura_ I

mod licâda A coÍnpâclação da camada dêve ser executada, idealmente, no Íamo seco, com umidade cerca de I 
o/ovtá )o dâ olima ^ \

obtida no ensao de compactaçáo. O leor de umidâde dâ mlstuÉ, por ocasião da coÍnpaclação, dêve eslar co\reendrdo no v 7
inleNa)a de -2r/o a +10Á em relagão a umidade ótima. A compáctação dâ bdla graduâdâ é execulada mediante o empre\o{e rolos---'

Tran§portê da Brila Graduada: A bÍita prcduzida na ceniral é descaÍrcgada d retamente sobÍe os car0 nhÕes basculanles e eÍn

seguida hanspoftada para pista; Nào ê pêmilida a eslocageÍn do maleÍial usinado; Não é permilido o kansporte de bdta paIa a
pisia, quando â camada subjacente eslivêr molhâdâ, não sendo capaz de suporlar, sern deformár, a rnovirnentação do

equipamenlo.

Distribuição da mistura: A distribuição é rcâlizadâ com dlslribuidor de agíegâdos, capaz de disiribuir a brita gÉduada em

espêssura uniformê.

A distribuição da mistura deve ser prccedda de íoÍma a evilar a conÍormação adlôional da camada. Caso, no ênlanlo, isto seja

necessário, admile-se a conlormação pêla autuação da rnotonveladora exclusivâmente poraçãodecoÍle, pÍeviaÍnente ao inicioda

vlbratórios lisos e de rolos pneLrÍnáicosde pressão rcgulável.

Observações Gerais: Quando é pÍevisla a imprimação da camada de bÍita graduada a mesrna deve ser realizada após a

conclusão da compactação, tão logo sê constâle â evapoGçâo do excesso de umidade superllcial. Antes dâ aplicaçãoda Pintura

betuminosâ, a superíície deve seÍ perleitamenle limpa, Ínediante o emprego de pÍocessos ê equipamenlos adequados.

5.5.2 | SEINFRA - S I C4161 ITMNSPORTE LoCÂL C/ DMT SUPERjOR A 30,00 Xm (Y:0,52X + 0,9)BRITA PARA BASE I

UNIDADE: T

leÍn especlfi cado anlêÍioÍmente

6. REvEsTllVlENÍo D0 StSTEtrtAvtÁRE

6.1 TMPR|MAçÂo

6.1.1 I SETNFM - S I C3221 | rrpRrMÂçÃo - EXECUçÃo (Si TRANSP) | UNTDADE: M2

lmpÍimaçáo é o seturço executado em uma Câmada Grânularjá compaclada, geÍalmêntê umâ Bâsê, antes da execução de um

rcvestimento beluminoso quaiquer, objêlivândo auÍnentar â coêsão na parte supedor da camadâgÍanular, (base), pela penêtÍaçáo

do material belumiioso ê imperÍneabilizaÍ a base. Utilizârêmos para esle serviço Asíalto Diluído de CuÉ ltlédia (AD C[.1-30)

Após â pedeitâ aônÍormaçio geomótÍca da cámada granulaÍ, procede,se a varreduÍa da supeíície, dê modo a ellmlnaí o pó e o

mateÍlal solto exislente.

Apfica-se, â seguiÍ, o ligânte asfá tico adequado, na temperâluÍa compatívelcoÍn o seu tipo, na quântidade cetta e da maneiÍa mais

uiiÍorme O ilganle asíáltico nâo deve ser d slribuído quando a lempeÍatuía ambiente esliver abaixo de 100C, ou em dias de chuva

oLr, quando êsta estiver iminenle. A temperatuÍa de âplicâção do liganle as,áliico deve ser fixada para cada tipo de tiganlê, em

funç.ão da relaÇão tempeÍalura-viscosidade. Deve ser escolhida a tempeÍaturâ que proporcone a melhoÍ viscosidade paÍa

espahamenlo. A Iaixa de viscosidade recomendadá paÍa espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt.Furol pam asfaltos diluídos.

Deve-se traçar a cutua Viscosidâde SF x TempeÍatura e deierminaÍ â taxa de aplicação expeimenlalmente sobÍe a camada

concluída.

Deve-se mpÍmar a plsla lnleira em um mesmo luÍno de tÍabalho e deixá"|â, seÍnpre que possivelfechada ao trànsito. Quando sto
náo fot possível, trabalharse"á em meia pista, íazendGse a imprimação dâ adlacente, assim que à pÍimeiÍa foi permitda a sua
abertuÍa ao lÍáÍego. O tempo de exposlção dâ câmada imprimada ao lráfego será condicionado pelo comportamenlo da mesma,
não dêvendo ultrapassara 30 diâs.

A Íim de evitaÍ a supeÍposição, ou excesso, nos ponlos inical eÍinâldas apllca@es, deve-se colocarfaixas de papel mpeímêável

transveÍsalmenle na pista, dê modo que o início e o térÍnrno da aplic?ção do material asÍático siluem-sê sobre essas Íaixas, as
quais serão, a seguir, Í€tiradas. ouâÍquer íalha na aplicação do ligânle âsfállico deve se. ímedialamente corÍigida. Na ocasiãoda
aplicaçáo do ligante asfáltico a carnada glanulardeve, de pÍeÍerência, se encontÍaÍ levemente úmidâ.

A unifoÍmidâdê do espalhamenlo do ligânlê depende do equipamenlo êmprêgâdo na distÍibuiçao. Ao se inic âr o servÇ0, deve seÍ
realizada uma descarga dê 15 a 30 segundos, paÉ que se possa conkolaÍ a uniÍoímidade de disiribuiçáo. Esta descaíga pode seÍ
feita íora dá pisla, ou nâ própÍla pisla, quando o câÍo distribuidor estiver dolado de uma cilha colocada abaixo dâ baÍra
distíibuidora, para recolhêro llgânte asfálilco com a mesmaÍinalidade

a Etlodtd Alues DànrYrtn9 Nctt

bÁ dc ar.o 4Y/ de

o.s€nvÔrv nrcnlo urbànô l-\rrá''-
l,.on.rdo SllvolÍr Llm.
Elr0 CM I RNP 06015Si0e7



T"t GEOPAC

Os lÍansportes comerciais são aqueles íelaiivos ao deslocamênto de mâleÍiais que vêm de ÍoÍa dos ljÍnrles da oUra 0,, margjpú-)7.\
ÍoÍnecidos. Esse tipo de hanspoÍtê é leito, geralmentê, com caminháo câÍroceriâ, a não serflo caso de brlla e aÍeia cujg lÍiitspoíê a<Ô\
comerc.alé Íeilo em Lâm nrão bascL.ar€. /.r - _ f\lç \', o ;-l
6.2 PII,ITURA DE LIGAÇÁO \Ê 

. , - 
!Irnrr uru uL LruÀYÁv \ \.1-

6.2.'r I sErNFM . s I c322E I eTNTUM DE LtGAçÂo - ExEcuçÁo (srrRANsp) | uNtoADE: M2 \ t '/
Após a vaíição e a recupeÍaQão da superíicie a ser pav mentadâ aplica-se o liganle asÍállico adequado na temperatura càxpativel ./-_"----,>r -----/

6.i.2lSE|NFRA, rl10809 asFALÍo D|LUíDo- ctr 30 (FoNTE SE|NFRÀANP CEAM)lUN|DADErT

llem especiÍicado anter ormenle.

6.1.3 ISEINFRA " I | 1000'| ITMNSPoRTE COMERCTAL 0E MATERTAL BETUMTNoSO A FRto (y = 0,43X + 4i,40) CM 30

PARAIMPR[raÇÃoI uNtDAoE:T

com o seu lpo, na quântidade certâ e de manêÍa mais uniÍorme. O ligante asfállico náodêve ser d stribuÍdo quando a lempeÉlil
aÍnbente estiver âbaixo de 100C, ou em dias de chuva quando esta esliver iminenle ou quando a sirpefiície a ser pintada

apíesentaí qualqueÍ sinalde excesso de umidâde. A temperaluÍa de aplicaçâo do ligante asiált co deve seÍ f,xada paÍa cada iipo de
ligantê, em função da Íelaçáo lenpêíalu@-viscosrdade. Deve ser escolhidá a temperatura que prcpoícione a methor

viscosidade para espa hamento. A faixa de viscosidade Íecomendada para espalhaÍnento é de 30 a 60 segundos Sayboll-Furoi
paÍa AD, EA e CAP oeve-se pinlar a pistâ inielra em um mesrnoluÍno delrabalho e dexála Iechada ao lÍânsito. Quândo rslo não
foÍ possivel, kabalhaÊ se-á em meia pisla, íazendo-se a pinluÍa da adjacenle, quando a pÍimeiÉ Íneia pisla íoÍ abeÍ1a ao1Íânsi1o.

Logo que possivel deveÊ se-á execular a camadâ asfállcê sobíe a supedic e pintada. A fim de evtar a supeÍposçào ou ercesso
nos pontos inicial e finâl dâs aplicações, devem-se coocãÍ faxas de papel iÍnpermeável tÉnsveÍsalmente, na pista, de modo que o
inicio e o témino da aplicaqão do mâterial beluminoso stluem-se sobre êssâs íaixas, as quais sã0, á seguir reliÍadas. eualquer
falha na aplicaçáo do ligante asfállico deve seÍ imediatâmente coÍgda. A LrniÍomidade dêpêide do equpamento emprcgado na

distÍibu ção Ao se iniciâÍ o seÍviço, deve seÍ rêâlizadâ uma descarga de 1 5 a 30 segundos, para que se possa contÍolar a
uniÍormdáde de d stribuição. Esta dêscarga pode ser feita Íora da pisla, ou na pÍópÍia pisla, quando o caÍo dstribuidor estiveÍ
dotado de uÍna calha colocada abaixo da baÍra distribuidora, para Íecolhêr o ligânte asÍáltico Após apicaÇão do ligantê dêve ser
esperâdo o escoamênlo da água e êvapoÍação em decoÍência da ruptura O ligante deveá ser lranspodado diÍelamenle do
Íonecedot pah à obn, W1ànto erisle somênlê o Iransportê locâl com à djslâncja do irânsporle da Íábrjca de emulsõês alé a obÉ.

6.2.2ISE|NFM. S 1t2319 | EMULSÃO ASFÁLT|CA RR 1C (FONTE ANp CEÂú)IUN|DADE: T
Emulsão âsfá tica caliônica de ruplurâ ápida - n é um s steÍnâ conslltuído pela dispersão de uma íâsê asíáll ca ern uma Íase
aquosa, apÍesenlando paÍliculas caÍegadas positvamenle. É noÍmalmente empreqada nos segu nles tipos de seÍvlço: lÍalaÍnento
superÍicial simples, tratâmenio supemcial múltiplo cápa selante / bânho dluído, pintlra de ligaçáo e macadame beluÍninoso.
Geralmente, é aplicada a tempeaaluÍa ambienle, podendo vaÍaÍ enlTe 25 ê 70'C; no enlanto, deve-se sempre observara
lempêÍatura deal de aplicaçáo em função dê sua viscosidadê. Nunca devêm ser aquecidas acima de 70oC. Em caso dê
estocagem poÍ longos períodos Íecomenda-se a Íecirculação uma vez poÍ semana para a RRíC. Evltar rechcuiação e
bombeamento sucessivos paÍa não ocorrer diminu çáo de viscosidade ê íuptuÍa poÍaÍincluso. Na opemção dedllulção, adicionar
água na emulsão e nunca o inverso. Não estocar emulsóes diluÍdas. As cargas dos caffos de lranspoÍle deveÍão seÍ
complelas á fim de eviar que a agilação a tere as caÍacteríslicas da emulsão

6.2.3 | SETNFRA-S I t0001 | TRÂNSPoRTE coMERctAL DE MATERTAL BETUM|NoSo À FRlo (y = 0,43x + 4í,40) RR.lc
paRÂ PTNTUM 0E LtGAçÂo ot r = 200 KMIUNtDADE:T

0§ lranspoítes comelciais são aqueles relativos ao deslocaÍneôto de maleÍlas que vêm de Joía dos rÍnrtes da obÍa ou mateÍiais
fornecdos. Esse tipo de transpoÍle é íeito, gêralmente, com caminhão cêrrcceÍia, a não seÍ no ôâso de briia e aÍeia cujolranspoÍle
comercalé íeito em caminhão basculante,

6.3 CAPA DE RoLAMENTo Eli,t CBUQ

6.3.1 ISE|NFRA-S lc315s I coNcRETo BETUMINoSo ustNADo À 0UENTE. cBUo (strRANsp)
Após a pintura de ligação dêverá se pÍoceder a pavlmenlaçáo com Concreto Betuminoso LJsinado a

RepeÍflamenlo e capa de Rolamento Esla especiicação aboÍdaÍá

Edoaíd ÀiYes Dr.!ír5('no flcr(
'o,d d. o*;ó rc'' Úc

rnrràestÍ!|rrrr e

oosen'ôr',-íd' Lr h"'

I UNIDADE: lí3
Ouênte dâs duas câmâdâs:

0"\lv
I
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Devêm-se levaÍ em considêração asobseívaçÕes a seguir:

Matêrial Betuminoso

Dêverá serempíegado o CAP Classiíicâdos por Penêtraçáo: CAp-50n0.

AgÍegado

O agregado pode ser consliluido por uma l\4istura dei Agregado

satislâzendo a !ma das hês falxas gÉnulomékicas (DNlÍ,[IE 83)

GÍâúdo, Agregado [4iúdo e Fi]eÍ

uintes Composção da l\4islura

Para garanlir uma

minimos:

Dmax do Agregâdo 11t2' 3t4 "

% min. Do VA[,j 11 12 13 14 16

GeÉlmenlê se !sâ:

Faixa A- para Camâdâ de Ligação (Binder)

Êaixa B- Camâda de Ligaçáo ê Rolamento;

Farxa C -paÍâ Camada de Rolamento.

A laixa granulomética a ser usadâ deve ler seu diâmêtD máximo Dmax s 2/3 h, sendo h a espêssura dacaÍnadâ compactadâ do
Íeveslmento.

As porcentagens de beiume se rcíerem à misturâ de agÍegados consideíadâ como 1 00%. Pâra todos os lipos, â fraçáo Íetida entÍê
duas peneiras consecutivas não deverá ser infeÍior a 4% dotolal.

Agrogado Graúdo

O Agregado GraÚdo a ser usâdo pode sêÍ: PêdIa Bdtâdâ, Sêixo Roiado B lâdo, Cascalho Britado, ou ouhos rndlcâdos no projêto.

Devê sê constituiÍ de particulas sás, duráveis livres dê iorÍóes de argila e substâncias nocivas e apÍesenlaÍ as seguinles

DuÉbilidade I Quândo submetido a 5 clclos de suifato de sodio (DNtT-túE 89)perdâ < 12%

Este ensaio somênte quândo a pedÍativeÍ uma naturezâ mineralógica sujeita a alleraçôes, geralmente basalto e diabásio-

Rêsislência ao Chooue e à AbÉsão llos Anoeles - DNIT-I\IE 351: LA s S0% e eventualmente LA < 55y0 (com
expeÍiênciâ comprovada)

Adesvidade Sausíatória - À,lelhoradoÍes de Adêsividade (,Dooes,I:A Adêsividade é uma prcpÍiedade do par

quânlidade mínimâ de CAP os vazios do Agregâdo Í\,lineÍal (VAIvl) devem satisfazer os seguintes valoÍes

LoonaÍdo Sllveha Lima
Ens O$ 1FNP0601531067

( ornpos c.o da ll sLura

Peneka % Passando êm Pêso
ToleÍânciamm B c

2 50B 100

1112 38,1 95 - 100 100

1 25,4 75 100 95, 100

1S,1 60 90 80 100 100

t' 127 85- 100

3i8 " 9,5 45,80 75- 100

N"4 4,8 25 s0 28 60 50 85 r5
N" 10 2.0 20- 40 20-45 30-75 15
N" 40 0,42 10 30 10 32 15 40 t5
N'80 0,18 5-2t) I -24 I 3rl Í3

N" 200 aa74 1-B 5-10 !2
BeluÍne So úvei nô CS2 (+)% 4.0 7,0 4,5 - 7,s 4,5 - 9,0

r
.r
o.
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gna s§e, quadzilo, aÍenilo, etc) iêÍn geÍalÍrenle adesivdade náo sat sfaiória no ensaio DNIT-|!4E 78, quando se deve

misturar um 'dope" ao CAP lgeÍalmenie de 0,4 a 1,0%), em propoÍção tâ que resulle eÍn adesivldade satisfatóÍiâ. Abaixo

de 0,4% (em peso)é de díícil misluÍa. O'dope'deve necêssariamenle ser âdqliddo sepaÍadamenle e incoÍporâdô ao

CAP no Canteko de SeÍviço na % indlcada no PÍojelo ou pela Fiscalização

A porcenlagem de íller é esludada no PÍojelo da lv,listura levando em conta, além da GÍânulometriâ, a quostâo dâ

Adesividade e Flexibilidade.

EgIOAl jAtjsÍaúiA A Íoma deve seÍ tal que o ind ce dê Íorma (DNlÍ ÀlE 86)não deve serinÍe ora 0 5.opcionamenle,
poderá serdeteÍÍninada a poÍcentagem dê glãos de ÍoÍma defeiluosa, que se enquadÍem na expÍessãot L + g > 6e

0nde:

L = maiordimensão de grão;

g =diâmetÍo ÍnÍnmo do anel, akâvésdoqualo grão pode passar;

e: aíastârnento mínimo de dois p aios palâlelos, entÍe os quais podefrcarcontido o grà0.

Não se dispondo de anérs ou penêiras com cÍivos de abêÍfuÍa circular, o ensaio poderá ser rcaliza
penêi.as d.9 malhas quadradas, adotando-sê a Íórmula: L +1,29 > 6e

Sendo, g, a Ínéd a das âbeduÉs de duâs peneiras, entÍe as quaisíca relido o grá0.

A porcentagem de grãos defeiluosos não poderá uikapassar20%, e eventualmente 25% (para basaitos ê diabásioi)

Absoícão l\4oderada de CAP Se essa Absorção foreevada valateraÍ o cálculo da % de vazios e de oulras caraclerísticas

da lviistuÍa Asfállica, além de consumiÍ dêsnêcêssaÍiamente asfallo. 0s arenilos e c€lúrcos são os Ínas absoruenles

seguidos do basâllo/diâbásio, e os menos absorventes os gnâisseygÉnitos.

Geralmente náo sê especiÍicá um máximo de absorção dê CAB considêrada a melade da absorÉo de áqua (DNIT-[4E

B1). Em caso de agÍegado muilo absorvente é aconselháve um estudo econômico.

Textura Fâvorável: A texluÍa lisa é Iavorávela adesividade aliva (íacilidade do CAP envolvero agregado)e dêsÍavorável

ao alrito intemo da À4istura (menoÍ estabilidade e maiorlraba habilidade)- A lextuÍa rugosa é mais Íavorávela adesividade
passiva (Íesstência ao descolamento da peLícula de CAP por açáo do tÍáfego em presença de água) e ao aiÍito intemo
(maioÍ estabiL dadê e menor lÍâbalhâb dadê).

AgÍêgâdo Miúdo [2,0mm (# n'í0)-0,074mm (#n"200)l
0 Agregado l\4iúdo â seÍ usado pode ser:areia, pó de pedÍâ ou misluÍa de aÍnbos.

Deve seÍ conslituido de parliculas sãs, dufliveis, livres de loÍróes de aÍgrla e subslâncias nocivas e apresentar as seguinles

caÍacleÍísllcas:

Eouivalenle deAÍeia (DNIT-Í\,{E 54): Deve-se ter uÍn Equivalenlede Areia (EA), EA> 55%

Nola este ensaio é Íeito no material (geÍalmênte misfura de areia com pó de pedÍa) passando na # no 4 (4,8mm)

ênvolvendo, pois o mâislinodo Agegado Graúdo e o FilleÍNatural pó que passa na #nô 200 (0,074mm).

Adêsividâdê SátisfalóÍia O ênsao coÍêspondenle DNIT,I,IE 79 náo é pálco, sendo aconseihado o chamado en§âio

aceleíado: com 1009 do maleral da m sluÍa seca (sem CAP)passândo nâ # n" 10 i2,Omm), englobandoo Filler Naturale
o Filler Arlificial, é prepaÍada uma misiuÍa asíáítica acrescentando-se r gmmas de CAP, sendo r = 7,0 (5 + 1,300 2 onde Í-
% passando na # no 200, que é posta em água deixando íêrver durante 3 minulos. Se não houver descolamenlo da
película de CAP a êdesividade é considerada salisÍalôria, e em caso contrário náo sâllsÍató a quândose ensêia a % de
'dope'necessária (geaâlmenie enire 0,4 â 1,0% - menor quê 0 4% é dificildê misiuÍar na obra)para torná-la satisÍatórla.

fi,latêrial de Enchimenlo (FileÍ): Deve ser consl]tuído por maleÍiais rnineÉis ínamenle dvid dos, inedes eÍn relação aos
demais componontes da mislura, não pláslicos. - deslinado a simullaneamenle a dtminuir os vazios da mistura de
agregados, isto é, a íuncionar como um'enchedoa ('Íllel em nglês) e melhoraT a adesividade com a maloia dos
agÍegados (quê são elêlronegativos: granilo, gnâisse, ârênito quaÍlzito, etc).

Obs. o malerial passando na peneira no200 (0,074mm) provênientes dosagÍegados graúdo e miúdo é considerado como
'fillerlrâluÍal'.

Os "íllers" usuais são geÍalmentei cal hidÍatada, pócalcárêo e cimenio porlland

.t"
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Lêônâídô SllYeiE Llmá
Em Cr,i I RNP 06015010G2

a ft' Edoà,d ÁlYês D,nrreno lhr(
'o,a a" o".119t" oo

tní'àeril?íurá e



'v GEOPAC

0 Íller quando de sua âplicação, deveíá estar seco e isento de grumos, aprcseniando a seguinte granulomelria

lEdicional:

PenêiÍa % lllinima Pâssândô (êm peso)

6c
t

No 40 {0,42mm) 100

N" 80 {0,18mm) 95

No 200 (ô,074mm) 65 q

o
§Ú

q/

50 golpes - (2) 75 golpes (O P'qeo pooe fixa'oLros

\)) l
MistuIaÁsfállica

A i,4isiura Asfálllca quândo dosãda pelo

Fiscalização, deve salisÍazer as sêguintes

valores)

LIétodo MaÍshall, podendo o

caraclerislicas (DNIT-[4E 43):

CâraclêÍíslicâs Camada de Rolamenlo
Camada de Repêrtilamênto

{Bindêr)

Eslabllidade (600C)r kgf
350 a 7001'l

500 a 1 0001'?)

300 a 6001'r

400 a 800pr

Fluência (600C): 1/100 "mm
Bâ18

2,0a4,5

8a 18

2,0a45

Vazlos (Yo) 30a50 4,0â60

Re ação Betumelr'azios (o/o) 75 a82 65 a72

Notas

1) 0 Ensaio lllarshall com 75 golpes e mais indicado para caÍgas pesadas e entas em lempeÍaturas elevâdas (principâlÍnente em

Íampas, paradas de ônibus ê cuNas âcentuada§).

2) Establidade muilo alla náo é desêjada, pode compíomêler sua rcsistência à Íadiga para ospessuras não suíicientemêntê altas.

TêmperatuÉ dê Âplicação

A lenrpeíalúa de apliaáção do cimenlo asÍállico deve sêr detêÍminada para cada lipo de liganlê, em íunção da Íelação

tempeÉfuía-viscosidadê. A têmpeÍalura conveniêntê é aquêla na qualo asÍalto apresenla uma viscosidádê situadâ denlro da faixa

de 75 e 150 segundos, 'SAYBOLT'FUR0L' (DNIT-|\4E 004), indicândo-se, preferencialÍnente, a vismsidade de 85 + 10 segundos,

"SAYBOLT-FUR0L'. Enhetanto, não deveÍn ser Íellâs misluras a lemperaturas inÍeriores à 120.C e nêm supeíiorcs a 1770C.

Os agrêgâdos devem seÍ aquecldos a temperâluÍa dê 1ooc a 150C, acima da lemperâluÍa do cimênlo asfált co (CAP), não dêvêndo,
enÍebnto, ullÍapassâr â temperaluÍa de Í77oC, para evitâr o "CÍaquêamento" do cimenlo asíáÍtico (CAP).

Produçâo da Massa Asfáltica
A produção da ÀIassê de Concleto deve serefetuadâ em usinas âpropÍiádas, sendo obrigatóriasas GÉvimétÍicas. Ausina Lrtitizâda

terá capacidade mínimâ de produçãode 2000 Í/mês.

Transporte da Ma6sa Asiíltica
A I',{âssa de Concreto produzida devêá seÍ lrânsportadâ, da uslna a ponto de aplic?ção, nos veículos basculântes prcvidos de

caçambas metálicâs robuslas, llmpas e lisas, ligeiÍamente lubrificadas com águâ e sãbáo, óleocÍuÍno, óleo parâllnim, oLt solução
de cal, de modo a evitat a adeÍência da mistuÍa á chapa. Quando necessáÍio, pâÍa que â misfuÍa seja colocâdâ nâ pista à
teÍnpelaluÍa especific€da, cada caÍegamento deveÉ sêrcobedocom lona ou oulro maieÍial êôeitável, com lamanho suíiciente paÉ
pÍolegeÍ â mistuÍa.

Dlstrlbulçãoe Comprêssão da Massa Âsíáltica
A l\rassa de ConcÍeto produzida deve seÍ dlstribuida somenle quândo a lempêÉturá ambiente se enconkaraôima de j0"C, e com
tempo náo chuvoso.

A dist buição dâ [4assa de Concreto deve ser feita por Ínáqu]nas acábadoEs.

Edgard Áives ojmdÍeno llel(
oÍd de oír-p 9t.t dà
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Caso ocoÍam iÍegularidades na supeíicle da camada, eslas dôvsrão ser sanadas pela adição manualde massa Asfállica, sendo

esse espalhamento eÍeluado por meio de ancinhos e rcdos Ínetálicos.

Após a distribuição do Concreto Asfáltico leÍn inÍcio a compÍessão. Como regra geÍaÍ, a tempêíalura de compaclação é a mais

elêvadâ que a misiura asfá1tica possa supo ar, tempeÍatuÉ essa Íixada experimentalÍnente paÍa cada caso.

A rolagem com rclosde pneus de pressão varlávelé iniciâdâ com baixâ pressão, a qualserá almenlêda à mêdida que a misluÍa ÍoÍ
sendo cornpactada, e, consequeniemente, supoÍlar pressôes mais elevadas

A compressão será inicladâ pelos bodos, longitudinalmente, conlinuando em direção âo elxo da pisla. Nas curvâs, dê acordo com a

superelevâçáo a @rnpressão deve começaÍ sempre do ponlo mais baixo paÍa o mâis allo. Cada passada do rolo deve ser
recoberta, nâ sêguinie, de, pelo menos, a metade da larguÍa rolada. Em qualquer caso, a opeÍação de rolagem perdüÍáíá até o

momentoem que seja atingida a compÍessão especilicada.

Dumntê â compaclação não serão permitrdas Ínudanças dê dircção e inveÍsões bÍuscas de maÍcha, nem estaclonamento do

equipaÍnento sobre o Íevestimento .ecémÍolêdo. As rodas do Íolo metálico deverão ser LrÍnedecidas adequadamente, de

evilaÍ a aderência da mistuÍâ e as rcdãs do Íolo pneumático deverão, no início dâ íoagêm, sêr levemenle untadar4úílêB - ô
qusimado, com â mêsmâfiíâlidâde. /,' .ó

§ \)4 í\
6.3.2 I sEtNFRA.t I t0799 | crMENTo asFÁLTtco cap 50n0 {FoNTE aNp cEAú) luNtoaoE: T lE \/' ,-l

.l ^ 
-_:_:-:-.- .t-,O CAP é ullizado em Ínisluras a quenle, lais como: concrelo asÍállico, pré-mlsturado, areia-asÍállica, tratamen(Sperf ciatf-l- . i'

macadamê beiuminoso. O CAP não pode seÍ aquecido acimâ dê 177'C, sob o Íisco de um possível cmqueamen\ermico ao V '-
iganle. Podanto, o aquecimenlo deverá ser eíeluado até obleÊse a conslstência adequada a sua aplicaçào sendo a teàFt€lLrÍa __--,/
ideal de êmprego obtida psla reiação viscosidadê/iempêratura. Não devorá seÍ aplicado em das de chuva em superÍicrê6

molhadas ê em leÍnpeEturas ambienle inlerior a 10 'C- DuÍante o manuseio, utilizar EPl, equipaÍnento de proleÇão ifdivlduâ]. Em

caso de acdente, consullaÍ a Ficha de EmeÍgência que acompanha o produto. PaÉ maioGs infonnaÇôes de segurança, solicite a

F cha de lnÍormaGão de SeguÍança do ProdutoQuínrico (FISPQ).

6.3.3 I SETNFM-S I t0002 | TMNSPORTE COMERCTAL 0E MATERIAL BETUM|NoSO À QUENTE (y : 0,45X | 46,03) CAp
PARA CBUS I UNIDADE: T

Os caminhôes, lpo bâsculântê, para o lÍanspode do concreto betuÍnlnoso, deveÍão teí cáçambas mêiáicas Íobustas, limpas, e
lisâs, Íigeiramenle lubmcadas com águâ e sabâo, óleo cÍu,ino, óleo paraíínico, ou soluqâo de caí, de modo a evilaÍa adeÍência dâ
mislura às chapas.

ouando necessáÍio, para que a mislura seja colocada na pisla à lempemluÉ especiJlcada, cada caíegamento dêverá ser cobeíto
com lona ou oltro Ínale al aceiiável, com iâmanho s!íicienle pêra protegêÍ a misiura.

Deverá serhânspo ado e aplicadoquândoa tempeÍatura aÍnbienle for supeior a 100C.

6.3.41 SEINFRA.S i c4161 | TRANSPORTE LOCAL c/ DMT SUPERIoR A 30,00 Xm (Y = 0,52x + 0,97) BR|TÂ PAM CBUOI
UNIDÂDE: T

Os câminhões tpo basculantê, paÍa o transporte da b ia, devem ter caçaÍnbas mêtálicas robuslas,limpas e iisas.

A utilização de pÍodutos susceptíveis de dissolveí o iganlê asfáll co (óleo diesel, gasolina, êlc.) não são perÍnilidos.

6.3.51 SEINFRÁ-S I C3í44 | TRÁNSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km (y = 0,67X + 0,97) DMT =4,2 KM -

AREIA PARA CBUO IUNIDADEI T

0s caminhôes, tipo basculante pâía o tíansporte da aÍeia, devem teí caçâÍíbas mêtálicas robustas,limpas e lrsas.

Autilizaqão de produtos susceptiveis dê dissolver o ligante asíáltico (óleo desel, gasolina, etc.)náosão pemilidos

6.3.61 SEINFRÂ-S I C3i441 TRÁNSPoRTE LOCAL COÍi,! DÍi4T ÉNTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y:0,67x+ 0,97). FTLLER PARA
CBUo I UNIDADET T

0s caminhôes,lipo basculante, paÍa o hansporte do FilleÍ, devem 1êr caçambas metálicas Íobustas, limDas ê lisas.
A ulilização de produlos susceptívois de dissolv$ o lioânbasfaltico (óleodiesel, gasolina, êtc.)não sáo permitidos
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6.3.7 | SETNFRA-S I C3226 | TRANSPoRTE LoCAL DE MTSTURA BEÍUM|NOSA À OUENTE (y = 0,78X + 2,91)CBUO 0A
USINAAOBM IUNIDÁDE:T
Os tÍanspoíes locais são aqueles reaÍizados no âmbito dâ obÍa pam o deslocamenÍo dos ÍnaleÍiais necessários à execução das
diversas eiapas de seNiço Consideramos o kansporie da [,lisluÍa Local devido âo material sa r de dentro do cânte ro ou da us]na
pe(encente à empÍesâ.

0s carnlnhôes, tipo basculãnte, paÍa o ilanspode do concreio betuminoso, dêvêÍáo teÍ câçaÍnbâs metálicas Íobustas, llmpas, e

lisas, ligeiraÍnenle lubÍiÍicadas com água e sâbão, óleo cÍu fino, óleo palaÍinico, ou soluçãode cal, de modoâ êvitâr a aderência da
misluÍâ às chapas.

Quando necessário, para que a mislura sela colocáda na pisla à temperaluÍa especircâdâ, cada caÍregamento deveÍá ser coberio

com lona ou outro mêtêrial aceltável, com tamanho suÍiciente para protêgêra misfura.

Deverá ser transporlado e âplicado quando a lemperatura ambiente íor super or a 1odc.

7, srNALtzAÇÁo Do srsTErrra vÉRo
7,1 SINAL|ZAçÃOHORTZONTAL

7.í.í ISE|NFRA - S lC32í9 | FÂ|XÂ.HOR|ZONTAL/TrNTÂ REFLETTVÁ,/RESiNA ACRíLrÂ À BASE D,ÁGUA I

0s lipos de Íaixas deverão obedecer ao projeto de sinallzaÉo, Íespeitando as normas estâbelecidas pêlas autoÍidades

Podem seÍ apllcadas nas coíes bÍanca e amaÍela As amaÍelas se6o usaclas paÍâ ÍegulaÍização de fluxos de sentidos oposlos ê
aos controlês de esiâcionamento e pâradas, As de coÍ Branca sêúo usadas para rcgulamenlação de Ílr,rxos de mesmo sêntido,
pâ.a a deliÍnilaÉo das p slas destinadas à ciÍculação de veiculos, para Íaixas de pêdestrês, pinturas de simbolos, legendas e

AÍase de execução envolve as etapas de pÍeparaçãodo revestimento, píé-mal6âçáo e pinlura.

A rlla utilizada dpvFía alerde-ê rorna \BR 11699

A espessuÍa da tintâ após apLicaçáo, quando úmida, deveÍá ser no mínimo 0,5 mm. Asua espessuÉ após a secagem deverá ser
no mínimo 0,3 mm, quando med dasem adição dê micro-esíeras de vÍdêo'drop on".

Prcparaqão do Revestimênto: A SuperÍície a sêr demarcada deve êstâr limpa, seca e lsenta de detritos ou oulros elementos

ouândo a simples varredura ou jato dê ar não sejam sufrcienles pâÍa rcmoveÍ todo o mateíal eslÉnho o Íeveslimenlo deve sêr
limpo de maneira adequadâ e compatÍvelcom o tpo de mateÍiala seÍ rcmovido;

Nos rcveslimenlos novos dêve seÍ prevlsto. urô pêÍíodo paÍa a suê curâ antêsda execução dê sinâlização definitivâ.
Pré-trlaÍcação: A pé-maÍcaçâo consiste no alinhamenlo dos ponlos locados pela lopogralia, pela q ua o operadoÍ da máquinâ irá se
guiâl pam apiicaQão do mateÍial.

A locaÇão lopogíáÍca lemporbase o pojeto de snalizaÉo, quê noÍleaÍá a ap cação de todasas íaixas, simbolose legendas.
Prntura: A pintuÍâ consisle na aplcaÉo do ÍnâteÍial poÍ equlpamênlos adequados, de âcoÍdo com o alinhamento Íomocido peta
pÍé.marcação e pelo pÍoieto de snaizaÇão;

A linla apLicada deve sêÍ suliciente, de Íoma a produzir marcas com bordas claras e nltidas e uma peliclla de cor e larguÉ
uniÍormesl

A t nta deve ser aplicâda de talíoÍma a não ser necessána novâ aplicaQão para atingir â êspessura especiícâda;
No caso de adição de microesferas de vidro lipo 'pré-m x", pode ser adicionada à linta no máriÍno 5% em volumê de solvente
compâllve com a mesrna, para ajustagem da viscosidade. Nocaso detinta à base de água o solvente usado é água poiáve.
A pinturâ deverá seÍaplcadê quando o tempo êstiveÍ bom, ou seia, sem ventos excesslvos poeiÍas e neblinas.
Na aplicâção da pinluÍa deverá ser Íespeilada â lêmperalura amb ente e da supeÍÍicie dâ via, bem como a umidade rêlâtva do ar,

com obediência aos seguintes limitest teÍnperaturâ entÍe 1odca 40oc e a umidade Íelativâ do ar alé 90%_

Na execução das Íaixas Íêtas qlalquer desvio das bodas excedendo 0,01 m, em 1 0Ín, deve ser corigido

7.1.2 ISETNFRÂ. S 1C3237 JSíMBOLOS NO PAV|i,|ENTO/RES|NA ACRíL|CAÀ BASE D ÁGUA IUN|DADE: M2
A linla ulilizada devêá atendeÍ a norma NBR 13699. A êspessuia da linta âpos apllcação, quando úmidâ, deveÉ seÍ no mínimo 0,s
mm. A sua espessura após â secagem deveé ser no minimo 0,3 mÍn, quando mêdida sem âdição de micro,esÍeías de vidro,dÍop

PrepaÍâÇão do Reveslrnentoi A Supeíice a seÍ demarcada deve eslar mpa seca e is€flâ de delÍitos ou oLtros elemenlos

i"t

estranhos; Quando a simples varrêdura ou iâlo de ar não sejaÍn sulicientes paÉ ÍemoveÍtodo o matêriâleffinho, o reveslimento
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deve s8Í lmpo de maneira adequada e compâtível com o lipo de material a ser removido; Nos rêvêslimênlos novos deve ser

prcy sto, wr período para a sua cura anlesda execuÇão da sinalizaÇao deÍiniiiva.

Pré-l\4aoação: A pre-ma.câção consisle noâlinhamenlo dos ponlos locados peÍa lopograÍa, peíâ qualo opeÉdoÍda máquina irá se
guiaí paía apllcação do matedal. A locação lopogíaÍca lem porbasê o pÍojelo de slnalização, que noÍleaÍá a aplicaçáo de todas as

faixas, símbo os e egendas.

Pjnfura: A pinlura consisle na aplicaÉo do maleÍial por eqllpamenlos adêquados, de acordo coÍn o alinhaÍnento fornecido pela

pÍé-marcação e pelo pÍojelo de sinâlização; A linta aplcada deve ser suliclente, dê fotma a pÍoduz r marcas com bordas claTas e

níldas e uma peliculá de coÍ e laÍgura uniformes A linta deve seÍ aplicadê de lal íoÍmâ â náo ser necessária nova aplicaçáo paÍa

alingir a espessura especríicadai No caso de adição de microesfêÍâs de vidÍo lipo "prc-mix", pode seÍadicionada à tinb no máximo

5% em \/olume de sOlvente compatível mm â mesma, paE âjustâgem dâvisc0sldadê. No caso de linta à basêdê águâ, o solventê

usado é água potável.

A pinluÉ deverá ser âplcada quando o teÍnpo esliver bom, ou seja, sem ventos exôesslvos, poêiÍas e neblinas. Na aplicâçáodâ
pintuía devera ser respeilada a lempeÉluÉ aÍnblente e da supeÍficie dâ via, bem corno â umidâde Íelâtiva do aÍ, com obediênciâ

âos seguinles limites: leÍnperaturâ ênhe 100§ a 400c e a umidade Íelativa do ar até 90%, Na execução das faixas relas, qualqueÍ

desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser codgido.

7.1.3ISEtNFRA-S C4527ITACHA REFLETTVA BtDIREC|0NAL:FORNECtNIENTO/APL|CAÇÁO IUNtDÂDÊrUN
Serão aplicadas tachâs rêflêtivâs bidiÍecionais com intervalo de 8,00 m prcduzldas em Íesina de alta Íêsislência, Íixadas,

seniidos.

Refetindo nos dois lados

7.2 S|NAL|ZAçÃO VERÍ|CAL

7.2.1 | SEINFRA. S I C3353 | PLACA DE REGULAMENTAçÀOiADVERTÊi,IC|A REFLETTVA EM AçO
UNIDADE:lU2

As foÍmas, cores e d mensões que fomam os sinais dê regulâmenlação sáo objeto de Íesoluçáo do CoNTMN e devem seÍ
Íigorosanrente seguidos, para qle se obtenha o melhor êntendimenlo por parte do usuário.

As placas da sina ização verticâ] deveÍáo ser execuladas êm chapas metiálicas de aço 1010/1020 - bitola n" 16, galvanizada.

A supêáicie das placas deved ser lisâ e plana em ambasasíacês, deÍácillimpeza edeveÉ Ínanter a pedormânce mêsmo quando

Ínolhada.

Todas as placas deveÍao leracabamento uniÍoÍme e boÍdas não seftilhadas. As mensagens e tarjasdevem seÍbem delinldas.

Em lodas as placasdevem constar no v6rso a idenliÍicêçáo PREFEITUM, data detabÍlôação ê nome do fabricanle.

0s suportes de madeirê para suslentaÉo de placas devem set executâdos em madeiÍa de leie receberlratâmenlo pÍeservat vo na

base de belume até 0,70 m de altura, onde seÍão Íixadas lransversalmenle uma baffa de ÍeÍo com diámetÍo Ínínima dê 10 mm e

comprimento de 15 a 20 crn. ancorada em bloco de concrêlo simples de (0,30 x 0,30 x0,20)m, pâra impediro gho.

Os suporles têm seção de 3 x 3" ê âs tÍavessas seçãode 3 x 1". Ambos seÍão pintados com esmaltê sintético branco fosco_

As placas seÉo Íxadas aos supoíles alravés dê paraÍusos de aço, cabeça Írancêsa, com poÍcas e arruelas I sa de pressáo,
galvanizados,S/16'x3.1/2'lsuportes)e 1/4'x 1 1/2" (lÉvessas).

As Chapas dêveáo s$ de aço 1010/1020 - bilola n" 16, cÍistais normais gêlvanizadas, na espessura nominalde 1,SS mm, e devem
atender a nomâ NBR -70081

As placas de aço 1010/1020 seÍão deseng.axadas, deÇapadas e tusfatizadas com tratamento antiferÍuginoso, e terão aplicaç.ão de
Íundo à base de cromato de zinco ê acabamento em esmaltê sintético semibriho de secagêm em estufa a 1400c, ou pinfum

elêlrosiática a pó poliéster

A pelicula Íeíêtivâ deve ser constituidâ de micrcesfeÍas de vidÍo adeidas a uÍna Íesina sinléüca. Deve ser resistenle a intempérie,
possuir grande angularidade, de maneiÉ a pÍopoÍcionar ao snal às camcteÍlsticas de forma, cor e legendâ ou simbolos e
visibilidade sem aleÉçôes,lanto a luzdiumâ, comoa noite sob a luzreflelda.

7.2.2 | SETNFRA . S I C0Mp-7406284 | CoNJUNTO 0E PLACAS DUPLAS 0E |DENT|F|CAçÃO DE LOGRÂDoURO -

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO IUNIDADE: UI,{

FRENTE DA PLACA: OÍla interna, laras, mensagens, setas e Íundos dos piciogÍamas deveíão seÍ com vinil reíetivo poliméíico

com gaÍánlia mínina de 5 lcinco) ânos. A coÍ no rundo das mensêgens das placas devêrão ser reíelivas, com pelicula dê micro
osfeIas inclusas. A simbologia dos pictogÉmas deverá sêr com vinilsemifosco ou brilhanle. A peliculâ rcÂetiva com micÍo esfeÉsosteIas lnclusas. A simbologia dos pictogÉmas deverá sêr com vinilsemifosco ou brilhanle. A peliculâ rcletiva com micÍo esfer

inclu§as dêvêÉo aplesenta' as sêgulntes câracterislicas: 
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